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Executive Summary  

This Guide aims to be a reference document that highlights key considerations for any 

applicant looking to enhance the value of their proposal, regarding crucial  factors in the 

evaluation of LIFE applications.  

The content encompasses: identification and summary of practices employed in LIFE 

projects  with good  examples of  best practices for  policy uptake (projects : LIFE MarPro, LIFE 

RELICT, LIFE RUPIS and LIFE ÁGUEDA), replication  (projects : FLAW4LIFE, LIFE RELICT, LIFE 

IMPETUS, LIFE LINES, LIFE ÁGUEDA, LIFE Montado-Adapt and LIFE Volunteer Escapes ), and 

transfer of results  (project : LIFE IMPETUS), as well as projects with added economic value in 

Portugal  (projects FLAW4LIFE and GreenShoes4All) and examples of capacity building of 

organisations  (projects LIFE MARONESA and LIFE RUPIS); recommendations from former 

project coordinators; and relevant contacts.  

To create t his guide, national cases of best practices  were identified through a review of  

final reports, surveys conducted to  projects, and  a consult ation of  project monitors (ELMEN) . 

This was followed by interviews to the coordinators of the highlighted projects.  

In essence, the purpose of this Guide is to provide reliable and useful information to potential 

applicants regarding how other LIFE projects have enhanced policy uptake , the replication 

or transfer of results , their economic value, and  the capacity building of small organisations , 

from the initial design phases through execution and post -LIFE activities.  

From the experience of national LIFE projects, which are a  reference in the adoption of good 

practices, the main recommendations were wrapped up, in terms of  policy uptake , 

replication / transfer of results , added economic value  and capacity building . 
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Enquadramento  

Este Guia de orientações e cas os de boas práticas  em projetos LIFE visa forne cer 

recomendações úteis  e servir de referência sobre as principais questões  que qualquer 

candidato deve considerar para  agregar valor à sua proposta , uma vez que estes fatores são 

valorizados na avaliação de candidaturas LIFE.  O seu conteúdo inclu i: 

¶ identificação  e resumo de boas práticas utilizadas em projetos LIFE;  

¶ exemplos de adoção de políticas , replicação e transferência de resultados , projetos com 

valor económico acrescentado  e capacitação de organizações  em Portugal ;  

¶ recomendações  transmitidas por coordenadores de projeto;  

¶ um resumo de cada projeto identificado  e respetivos conta ctos.  

Este guia resultou de um trabalho de identificação de casos nacionais de boas práticas , através 

da informação descrita nos  relatórios finais,  de inquéritos a projetos e auscultação dos 

monitores de projetos (ELMEN), seguido de entrevistas aos coordenadores dos projetos 

sinalizados. 

Em resumo, o objetivo  deste documento é fornecer informações fiáveis  e úteis a potenciais 

candidatos sobre a forma como outros projetos LIFE melhoraram  a adoção de políticas  e 

replicação ou transferência de resultados , desde as fases iniciais da conceção do projeto , 

passando pela sua execução e trabalhos pós -LIFE, pois ainda que estes fatores sejam  

avaliad os em qualquer proposta LIFE, nem todos os projetos atingem esse s objetivo s. 
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POLICY UPTAKE 

Um dos grandes objetivos e mais -valias do Programa LIFE são os impactos legislativos ou 

regulamentares que poderão decorrer da experiência, boas -práticas e resultados obtidos nos 

projetos financiados, levando à alteração e/ou adoção de novas políticas ambientais - 'policy 
uptake' . Alguns projetos têm tido a capacidade de influenciar e dar contributos, de forma mais 

ou menos direta, a nível legislativo ou regulamentar, induzindo o desenvolvimento das políticas 

públicas.  

 

Os casos de policy uptake   

LIFE RELICT 

LIFE RUPIS 

LIFE MarPro 

LIFE ÁGUEDA 

 



 

 

 

  

Prunus lusitanica  ʅ flor  

LIFE RELICT 
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LIFE RELICT | Conservação de 

habitat prioritário de Laurissilva

O Projeto  

O LIFE RELICT, projeto coordenado pela 

Universidade de Évora (UÉvora) , teve por 

objetivo melhorar o estado de conservação 

dos azereirais e adelfeirais em Portugal 

Continental . Estes constituem relíquias de 

Laurissilva, um habitat prioritário para 

conservação 1 em situação desfavorável. As 

ações foram realizadas em comunidades de 

azereirais nas Serras da Estrela  (Cabeça e 

Casal do Rei) e Açor  (Mata da Margaraça), e 

comunidades de adelfeirais da Serra de 

Monchique  (Foia), as áreas mais 

representativas  deste habitat na Rede Natura 

2000  de Portugal Continental. O projeto, que 

 
1 5230* - Comunidades Arborescentes de Laurus nobilis. Anexo ϥ da Diretiva Habitat 

(92/42/CEE) 

contou com municípios, uma associação 

nacional e um centro de investigação espanhol 

como parceiros, decorreu entre 2017 e 2023 . 

Para o efeito, o projeto promoveu um conjunto 

de ações, entre as quais se contaram ações de 

conservação (recolha e propagação de 

material vegetativo, melhoria e incremento dos 

azereirais e dos adelfeirais), de disseminação 

(promoção do turismo de natureza,  

sensibilização, educação e formação) e de 

monitorização (da estrutura da vegetação, e 

dos impactes socioeconómicos e nas funções 

do ecossistema).  

O projeto LIFE RELICT foi abordado como 

exemplo de boas práticas de adoção de 

políticas, tendo contribuído para a 

elaboração de Planos Nacionais de Gestão.  

O Caso: Boas Práticas de 

Policy Uptake  

O projeto é um exemplo da utilização do apoio 

do Programa LIFE para melhorar a conservação 

de habitats. Para esse fim, o projeto produziu e 

plantou exemplares de azereiros ( Prunus 
lusitanica ) e adelfeiras ( Rhododendron 

Rota das adelfeiras  | LIFE RELICT 
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ponticum ), e fez um controlo seletivo de 

espécies não pertencentes ao habitat das áreas 

de atuação.  

Na sequência dos incêndios que afetaram a 

Serra da Estrela e do Açor , procurou -se 

desenhar um projeto para recuperar as 

comunidades vegetais  de azereiros e 

adelfeiras. Pretendeu -se igualmente valorizar 

este património vegetal  de forma que a 

população lhe desse valor e contribuísse para a 

sua proteção.  

As ações foram precedidas por uma 

caracterização do território a nível biofísico, 

socioeconómico e cartográfico. Com base 

nestes dados, foi elaborado um Plano 

Operacional, delineando as intervenções a 

realizar. 

Sem estar previsto em candidatura (pois o 

objetivo do projeto era ter uma ação mais direta 

no terreno), o LIFE RELICT teve impactes em 

adoção de políticas. O Instituto da Conservação 

da Natureza e das Florestas (ICNF) convidou a 

equipa do projeto para o pr ocesso participativo 

para contribuir para os Planos Nacionais de 

Gestão de 5 Zonas Especiais de Conservação  

(ZEC). Catarina Meireles, gestora do projeto 

(UÉvora), considerou de grande importância 

para este convite ter acontecido, a existência de 

um conhecimento prévio da entidade 

envolvida  (ICNF) sobre a existência do projeto, 

os seus objetivos e a experiência da equipa 

neste tipo de trabalhos, neste caso por fazer 

parte da comissão científica de 

acompanhamento do projeto. Foi também 

importante o facto de o projeto ter intervenção 

na área de 3 das ZEC (tendo as outras 2 o 

mesmo tipo de habitat).  

A inclusão de municípios no consórcio permitiu 

que os resultados do projeto influenciassem, 

ainda que mais indiretamente, planos de gestão 

e conservação locais ou regionais, 

inclusivamente através da capacitação dos 

técnicos dos municípios responsáveis pel a sua 

definição e implementação, em workshops  e 

jornadas técnicas.  

De referir que a Câmara Municipal de 

Monchique apresentou uma proposta para 

inclusão de algumas propriedades públicas 

numa área protegida local, para permitir a 

gestão continuada destas áreas.  

Foi ainda identificada a necessidade de criar um 

guia de boas práticas  para a conservação 

destas relíquias de Laurissilva, para resumir de 

forma mais objetiva os resultados do Plano 

Operacional do projeto. Foi incluída neste 

documento uma proposta avaliação de estado 

de conservação deste habitat a ser usada para 

monitorizaçã o no âmbito da Rede Natura 2000.   

Este guia foi distribuído aos donos de 

propriedades que, tendo tido conhecimento do 

Rhododendron  | LIFE RELICT 
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LIFE RELICT, contactaram a equipa 

questionando como poderiam ajudar na 

conservação do habitat.  

Outros Resultados  

¶ Este projeto foi um exemplo de 

boas práticas de replicação. 

Para saber mais, consultar a 

ficha correspondente.  

¶ O Projeto conseguiu multiplicar espécies 
raras e ameaçadas em Portugal (p. ex. 
Rhododendron  ponticum  subsp. baeticum , 
Quercus canariensis  e Rosa rubiginosa ) 

Relativamente ao valor 

acrescentado  deste projeto, 

Catarina Meireles refere que não foi 

previsto qualquer retorno financeiro no seu 

desenho, ainda que incluísse ações com o 

objetivo de promover o turismo de natureza  

para valorizar a região (quer a nível económico, 

quer a nível cultural). Para esse efeito foram 

criadas 2 rotas (integradas na Via Algarviana) e 

um guia áudio.   

No entanto, houve impactes a nível económico 

através de serviços prestados indiretamente , 

e cujo retorno não é imediato. A título de 

exemplo, refere que a reconstrução de uma 

antiga levada existente perto de uma das áreas 

de intervenção também beneficiou a população 

(pois foi restaurada uma herança local com 

valor cultural) e que algumas das árvores 

nativas  plantadas têm interesse económico  

(por exemplo, medronheiro) e destaca ainda os 

diversos serviços de ecossistemas  (estimando -

se, por exemplo, que a redução da carga de 

combustível teve custos inferiores aos causados 

pelos últimos incêndios nas áreas 

intervencionadas, com um incremento relevante 

da resiliência das áreas arborizadas e redução 

dos riscos de incêndio par a o futuro).  

Para saber mais sobre os resultados do projeto, 

consulte a página do projeto ou contacte a 

equipa, através dos contactos apresentados na 

ʓŐĳƄȘĳʔɲ  

Reflexões 

Questionada o que mudaria na fase de 

desenho do projeto  para melhorar a adoção 

de políticas, Catarina Meireles menciona a 

inclusão no projeto de um plano de ação (a ser 

aprovado pelo ICNF), para permitir abordar a 

conservação a nível nacional, identificando  

áreas prioritárias e o que pode ser feito para as 

melhorar .

Rota das adelfeiras  | LIFE RELICT 
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Ficha elaborada por Ana Santos, Ana Ferreira e Inês 
Bento (APA) e Isabel Lico (DDL),  com base em 
entrevista a Catarina Meireles  (Universidade de Évora),  
realizada a 10/07/2024,  página do projeto 
(liferelict.ect.uevora.pt), Relatório para Leigos e Relatório 
Final do Projet o 
 

life.capacitacao@apambiente.pt  | 
apambiente.pt/programa -life 

 
Disclaimer  
Cofinanciado pela União Europeia. Os pontos de vista e 
opiniões expressos pelos autores e projetos são, no 
entanto, apenas dos mesmos e não refletem 
necessariamente os da União Europeia ou da CINEA. Nem 
a União Europeia nem a autoridade que concede a 
subvenção  podem ser responsabilizados por eles.  

 

Dicas a reter:  

a Envolver  ƧǺƩƄŐƆǚƄƶǥ, para promover a 
ĳŗƶœŌƶɮŗşɮǚƶƝƆǱƄŐĳǥɮĳ ƩƆȒşƝɮƝƶŐĳƝ; 

a Envolver os ǝşǥǚƶƩǥĴȒşƄǥ pelas 
ǚƶƝƆǱƄŐĳǥɮĳɮƩƆȒşƝɮƩĳŐƄƶƩĳƝɮǚĳǝĳɮ
ĳƝĳȒĳƩŐĳǝɮĳɮĳŗƶœŌƶɮŗşɮǚƶƝƆǱƄŐĳǥɮĳɮ
ƩƆȒşƝɮƧĳƄǥɮşǥǱǝĳǱŠŸƄŐƶΦ 

LIFE RELICT (LIFE16 NAT/PT/000754) - Preserving Continental Laurissilva  Relics 
Início : 01/10/2017  Conclusão : 30/04/2023  

Orçamento Aprovado ɴɮȱɮȶȵȴɮȸȹȹɮʴ  Orçamento Executado ɴɮȱɮȴȵȹɮȲȱȰɳȲȱɮʴ  Financiamento LIFE ɴɮȱɮȲȱȹɮȰȷȸɮʴɮʋȷȳɳȶȶɮ˞ʌ 
Coordenador de Projeto : Professor Carlos Pinto Gomes (UÉvora)  
Gestora de Projeto : Catarina Meireles (UÉvora)  
Contactos : dpi@uevora.pt  
Website : http://www.liferelict.ect.uevora.pt/  
Beneficiário Coordenador : Universidade de Évora  
Beneficiários Associados : ADRUSE - Associação de Desenvolvimento Rural da Serra da Estrela | Câmara Municipal de Monchique | 
Câmara Municipal de Seia | CICYTEX - Centro de Investigaciones Científicas y Tecnológicas de Extremadura (ES)  
Relatório para Leigos : http://www.liferelict.ect.uevora.pt/wp -content/uploads/2023/11/E1.3_Laymans_Report_web.pdf  

Síntese de Resultados  
O LIFE RELICT teve  como objetivo melhorar o estado de conservação  de duas comunidades de plantas que constituem relíquias da 
vegetação do clima subtropical  do passado de Portugal Continental - azereirais e adelfeirais  - classificadas pela UE como habitat  
prioritário para a conservação . 
Quanto à propagação de material vegetativo, foram entregues aos viveiros de Monchique e Seia cerca de 65 mil plantas  para utilização 
nas ações de melhoria e incremento destes habitats . Foram também produzidos 2 manuais de multiplicação (para  espécies folhosas 
nativas associadas a estes ecossistemas e para as espécies associadas às florestas de Laurissilva).  
Para melhorar o estado de conservação dos azereirais no Centro -Norte , foi realizado um controlo seletivo , removendo espécies que 
não faziam parte do sistema: vegetação heliófila, espécies exóticas não invasoras (pinheiros) e espécies com grande poder inv asor ( Acacia 
dealbata  e Hakea sericea ); e foram promovidas espécies características  (fazendo plantações dirigidas). Para reduzir  o risco e a 
velocidade de propagação de incêndios florestais , implementaram -se medidas para compartimentação da paisagem e a criação de 
áreas -tampão com espécies nativas. Foram ainda restaurados 1,2 km de levada  na área de intervenção de Cabeça, em Seia, permitindo 
recuperar caudais de alimentação . 
Para melhorar e incrementar os adelfeirais no Sul , nomeadamente nas áreas de intervenção na Foia (serra de Monchique), foi igualmente 
realizado um controlo seletivo  de vegetação heliófila e promoção espécies características  em áreas de melhoria da estrutura do habitat 
e áreas de incremento (onde o habitat -alvo pode ocorrer naturalmente). Para proteção contra incêndios , foi realizado o controlo seletivo 
de eucaliptos, e a criação de zonas -tampão, recuperando áreas existentes ou plantando espécies nativas.  
No que respeita à divulgação, são de referir as mais de 180 atividades de promoção do turismo de natureza , incluindo panfletos, 
exposições itinerantes e 34 eventos temáticos, tendo alcançado cerca de 22 mil pessoas. Como mais impactantes destacam -se os percursos 
pedestres interpretativos , com áudio -guia em 2 línguas. Foram também realizadas 80 atividades de sensibilização e educação 
ambiental  em escolas de Monchique e Seia, alcançando cerca de 200 pessoas, maioritariamente alunos. Realizaram -se ainda 3 jornadas 
técnicas  para capacitar agentes para gestão de habitats de relíquias de Laurissilva.  
Para mais informação sugere -se consulta do Relatório para Leigos ( §ĳșƧĳƩʖǥɮèşǚƶǝǱ). 

 

mailto:life.capacitacao@apambiente.pt
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Pombal tradicional  

LIFE RUPIS 
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LIFE RUPIS | Alargamento da 

ZPE do Douro Internacional

O Projeto  

O LIFE RUPIS, coordenado pela Sociedade 

Portuguesa para o Estudo das Aves (SPEA)  e 

com uma alargada rede de parceiros em 

Portugal e Espanha, decorreu entre 2015 e 2020, 

tendo por objetivo principal reforçar as 

populações de Britango (ou Abutre -do -Egito) 

e de Águia -de-Bonelli no Douro internacional .  

Para o efeito, o projeto promoveu um conjunto 

de ações de conservação dirigidas a melhorar 

o sucesso reprodutor , reduzir a mortalidade  

de adultos , reduzir a perturbação de ninhos , 

aumentar a disponibilidade de presas  (em 

especial durante a época reprodutora) e de 

alimento suplementar, e, de forma transversal, 

melhorar a qualidade de habitat para estas 

aves , por via do fomento de boas práticas de 

gestão agro -silvo-pastoril.  

Sem prejuízo de excelentes resultados 

alcançados noutros domínios também 

abordados neste Guia ʅ incluindo, desde logo, 

um trabalho sólido de âmbito transnacional, 

indispensável à conservação de espécies que 

ǺǥĳƧɮƶɮǱşǝǝƄǱƷǝƄƶɮǱǝĳƩǥŷǝƶƩǱşƄǝƄœƶɮʓǥşƧɮƶƝſĳǝʔɮĳɮ

fronteiras a administrativas ʅ o caso do RUPIS é 

aqui apresentado como uma boa prática de 

policy uptake , atendendo aos seus resultados 

na definição da Rede Natura 2000 em 

contexto nacional . 

O Caso: Boas Práticas de 

Policy Uptake  

Sendo um projeto dirigido à implementação de 

objetivos estabelecidos pela Diretiva Aves , por 

via da qual a conservação das populações das 

duas espécies-alvo se encontram protegidas, o 

projeto é um exemplo de como, com apoio do 

LIFE, se auxiliou a (re)designação de Zonas de 

Proteção Especial (ZPE), com uma 

configuração geográfica adequada ao 

cumprimento das obrigações a que os 

Estados Membros se encontram vinculados 

por via desta Diretiva.  

Mais concretamente, o projeto conduziu à 

revisão dos limites iniciais da ZPE do Douro 

Britango | LIFE RUPIS 
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Internacional e Vale do Águeda,  no sentido de 

incluir áreas indispensáveis à conservação que, 

previamente ao projeto, não possuíam qualquer 

proteção. Globalmente, a proposta resultante 

do projeto conduziu a que a ZPE fosse alargada 

de uma área inicial de 50.845 ha para os atuais 

104.575 ha, aumentando a coerência da área, e 

permitindo assim cumprir as funções de 

proteção de um conjunto de áreas prioritárias e 

indispensáveis à conservação das espécies -

alvo. 

Para alcançar estes resultados Joaquim 

Teodósio, gestor do projeto pela SPEA, identifica 

desde logo como elemento -chave de 

conceção do projeto o facto de este integrar 

no seu consórcio o Instituto de Conservação 

da Natureza e Florestas (ICNF), autoridade 

nacional com competências para a proposta 

deste tipo de medidas.  Salienta, ainda, que 

uma medida deste tipo não pode ser 

apresentada e bem -sucedida sem que se 

encontre devidamente fundamentada do ponto 

de vista técnico, seja apropriadamente 

explicada e concertada com partes 

interessadas - em especial proprietários e 

gestores do território alvo - e reúna consenso e 

apoios amplos por parte da sociedade e 

decisores.  

Nesse contexto, o facto de o consórcio integrar 

entidades de vários tipos e com escalas de 

atuação diversificadas foi essencial para 

assegurar um trabalho conjunto, tanto ao nível 

local como nacional, que se manteve para além 

da duração do projeto e se rev elou uma mais -

valia, auxiliando a administração a aprovar as 

alterações legislativas propostas, já após o seu 

término.  

À data de desenho do projeto, a necessidade de 

rever os limites da ZPE já se encontrava 

sinalizada como uma necessidade, muito 

embora de forma incipiente. Assim, em linha 

com atividades dirigidas à recolha de dados 

necessários à sua preparação, o projeto i ncluiu 

na sua estrutura trabalhos dirigidos a melhor 

fundamentar uma proposta de alargamento 

tecnicamente sólida, coerente com as 

necessidades ecológicas de conservação das 

espécies-alvo.  

Para que tal esforço fosse viável, os dados de 

monitorização provenientes dos primeiros anos 

do projeto foram essenciais. Com base neles e 

contributos de todos os parceiros, o ICNF 

preparou a proposta de revisão/alargamento 

da ZPE. Esta ficou concluída, ao  nível do projeto, 

no seu terceiro ano, após discussão, contributos 

e aprovação de todos os parceiros. Seguiu -se a 

sua apresentação e proposta à tutela, para 

posterior aprovação.  

Contrariamente ao esperado, o processo 

político -administrativo decorrente até à efetiva 

ÁŏǥşǝȒĳœŌƶɮŗşɮĳȒşǥɮʧɮ§pcLɮèąåpð 
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aprovação e publicação deparou -se com 

obstáculos inesperados, revelando -se mais 

moroso do que inicialmente programado. Para 

os ultrapassar e mitigar foram essenciais a 

coesão e trabalho conjunto do consórcio, bem 

como o apoio regular e determinação das 

equipas de monitorização e da Comissão 

Europeia que acompanhavam o projeto.  

A diversidade de parceiros do consórcio 

permitiu colocar em curso um trabalho conjunto 

e articulado, dirigido à sensibilização de partes 

interessadas como proprietários, gestores de 

território, e decisores políticos locais e nacionais, 

em processos de gove rnança e mesmo de 

lobbying,  que se vieram a revelar essenciais. 

Não se encontrando inicialmente previstos, 

estes trabalhos recorreram a ações diversas 

para alcançar consensos quanto à revisão dos 

limites da ZPE, permitindo fomentar uma 

participação que à data era pouco usual e foi 

depois replicada a outros contextos geográficos 

associados à aprovação de outras ZPE.  

Sem prejuízo de outros, destacam -se neste 

âmbito reuniões da SPEA com a tutela, do ICNF 

com as autarquias locais, e a promoção e 

incentivo à participação da sociedade e 

stakeholders  no processo de consulta pública 

realizado, alavancada por contactos e 

sensibilização prévios com outras partes 

interessadas na gestão do território, no sentido 

de aumentar e robustecer a sua participação. 

Para a apoiar, foram ainda utilizados, pela 

primei ra vez nestes processos, formulários 

eletrónicos como os que na atualidade se 

encontram associados a procedimentos de 

participação com boas práticas de governança.  

Conjuntamente, os esforços assim dinamizados 

permitiram ultrapassar opiniões conflituantes, 

dando corpo a que se atingisse uma taxa de 

participação invulgarmente elevada das várias 

partes interessadas e, de forma transversal, 

opiniões positivas ao alargame nto e revisão da 

ZPE. Neste contexto, Joaquim Teodósio salienta 

que, no final do processo, apenas uma opinião 

não era positiva, e mesmo essa era de teor 

neutro, alertando apenas para a necessidade 

de se considerarem disposições específicas 

relativamente a infraestruturas de transporte de 

energia, devidamente tomadas em 

consideração.  

Apesar deste esforço e já após publicação do 

relatório da consulta pública, foram ainda 

necessários três anos para que o procedimento 

administrativo de revisão se concluísse.  

Tal objetivo foi alcançado em 2023, com nova 

equipa na tutela, em linha com a evolução de 

novos compromissos das políticas europeias e 

nacionais em aumentar a percentagem de 

áreas classificadas em cada Estado Membro, 

objetivo para o qual o alargamento da Z PE veio 

assim, também, a contribuir.   

Atividades em escolas | LIFE RUPIS 
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Outros Resultados  

Tal como identificado no seu Relatório Final e 

salientado por Joaquim Teodósio, o projeto 

gerou ainda outros benefícios e resultados de 

apoio à concretização de políticas públicas de 

conservação da natureza e biodiversidade.  

Destacam -se, neste âmbito:  

¶ trabalho sólido de âmbito transnacional, 
indispensável à conservação de espécies 
que usam o território transfronteiriço  

¶ cooperação com a então DGAV no sentido 
de aumentar a criação de áreas de 
alimentação para aves necrófagas, que 
contribui para alavancar os trabalhos 
prévios que então se encontravam em 
curso ao nível da definição e 
ƄƧǚƝşƧşƩǱĳœŌƶɮŗƶɮʓåƝĳƩƶɮŗşɮ œŌƶɮǚĳǝĳɮĳɮ
CoƩǥşǝȒĳœŌƶɮŗĳǥɮ Ȓşǥɮ´şŐǝƷŷĳŸĳǥʔɵ 

¶ cooperação entre o SEPNA e o seu 
congénere espanhol SEPRONA em matéria 
de capacitação e intervenção no terreno na 
área da fiscalização ambiental, com 
destaque para crimes de envenenamento 
de aves necrófagas;  

¶ reforço de meios e melhoria de 
procedimentos de combate e restauro de 
áreas importantes para a avifauna 
afetadas por incêndios, em particular pelas 
brigadas do ICNF, com soluções que foram 
posteriormente replicadas a outras áreas 
protegidas, com apoio do P OSEUR. 

¶ Extenso e abrangente programa de 
educação e sensibilização ambiental dos 2 
lados da fronteira com a criação de um 
festival de natureza ibérico ʅ ObservArribas  

¶ Este projeto foi um exemplo de 
boas práticas de capacitação de 
organizações . Para saber mais, 
consultar a ficha de boas práticas 
correspondente , a publicar brevemente . 

Para mais informações sobre estes e outros 

resultados, recomendamos o contacto direto 

com a equipa, através dos contactos 

ĳǚǝşǥşƩǱĳŗƶǥɮƩĳɮʓŐĳƄȘĳʔɲ  

Reflexões 

Sem prejuízo dos trabalhados inesperados em 

que os parceiros do projeto se mantiveram 

empenhados para atingir este objetivo já após 

a conclusão do projeto, Joaquim Teodósio é 

categórico quanto aos benefícios alcançados 

Dicas a reter:  

a LƩȒƶƝȒşǝɮĳǥɮşƩǱƄŗĳŗşǥɮǝşǥǚƶƩǥĴȒşƄǥɮ
ǚşƝĳǥɮǚƶƝƆǱƄŐĳǥɮǝşƝşȒĳƩǱşǥɵ 

a Prever uma margem  para eventuais 
constrangimentos temporais Φ 

ĮƶƩĳɮŗşɮĳƝƄƧşƩǱĳœŌƶɮʧɮ§pcLɮèąåpð 
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para conservação das espécies -alvo e 

implementação sustentável das disposições das 

Diretivas Aves e Habitats.  

Quando questionado se hoje promoveria algo 

de diferente na fase de desenho do projeto para 

facilitar a sua execução, discute algumas linhas 

de trabalho possíveis para mitigar riscos 

relacionados com a morosidade observada nos 

procedimentos político -adminis trativos em 

contexto nacional.  

Desde logo, identifica -se e refere -se como 

elemento a ponderar o recurso a uma duração 

mais longa para projetos que envolvam este 

tipo de medidas. Mesmo que apenas dirigida às 

tarefas e recursos necessários aos processos de 

aprovação, tal extensão permitir ia apoiar 

trabalho que foi efetivamente realizado pelos 

vários parceiros, mas que já não beneficiou de 

apoio do LIFE. 

Paralelamente, atendendo à recente figura de 

ʓǚĳǝŐşƄǝƶʔɮǜǺşɮƶɮĳǱǺĳƝɮ§pcLɮǚǝşȒŤɳɮşɮƩƶɮǥşƩǱƄŗƶɮ

de permitir um maior e melhor 

acompanhamento da tutela ao longo do 

decurso do projeto, equaciona -se a 

oportunidade da sua inclusão, sob esta figura, 

no consórcio d e projeto.  

Essa presença, complementando a do ICNF 

ŐƶƧƶɮʓŏşƩşŷƄŐƄĴǝƄƶɮĳǥǥƶŐƄĳŗƶʔɮ- ou seja com 

orçamento e financiamento do LIFE para apoiar 

os trabalhos de preparação de propostas de 

novos instrumentos político -administrativos - é 

identificada como uma oportunidade a 

considerar, sempre que haja disponibilidade, e 

uma potencial mais -ȒĳƝƄĳɲɮ ;ƶƧƶɮ ʓǚĳǝŐşƄǝƶʔɮ

formal a tutela poderia assim acompanha r o 

desenvolvimento de propostas dos novos 

instrumentos desde as suas fases iniciais,  

contribuindo -se assim para atingir maior 

compromisso e prioridade na respetiva 

aprovação . 

 

 

Painel informativo | LIFE RUPIS 
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Ficha elaborada por Luis Jordão  (Desafio das Letras), com base em entrevista a Joaquim Teodósio  (SPEA) realizada 
a 28/03/2024  e Relatório Final do Projeto . 
 

life.capacitacao@apambiente.pt  | apambiente.pt/programa -life 
 
Disclaimer  
Cofinanciado pela União Europeia. Os pontos de vista e opiniões expressos pelos autores e projetos são, no entanto, 
apenas dos mesmos e não refletem necessariamente os da União Europeia ou da CINEA. Nem a União Europeia nem a 
autoridade que concede a subvenção  podem ser responsabilizados por eles.  

 

LIFE RUPIS (LIFE14 NAT/PT/000855)  
Egyptian  ĝǺƝǱǺǝşɮĳƩŗɮ:ƶƩşƝƝƄʖǥɮLĳŸƝşɮ;ƶƩǥşǝȒĳǱƄƶƩɮƄƩɮBƶǺǝƶɿBǺşǝƶɮ;ĳƩșƶƩ 
Início:  16/07/2015  Conclusão:  31/10/2020   

Orçamento Aprovado ɴɮȳɳȵȷȸɳȹȲȴɮʴ Orçamento Executado ɴɮȳɳȶȹȸɳȵȲȹɮʴ Financiamento LIFE ɴɮȲɳȶȷȲɳȴȸȱɮʴɮʋȷȲɲȲȶɮ˞ʌ 
Gestor de Projeto : Domingos Leitão e Joaquim Teodósio (SPEA)  
Contactos : spea@spea.pt 
Website : https://www.rupis.pt/  
Beneficiário Coordenador : Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves  
Beneficiários Associados : Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas | Guarda Nacional Republicana | Transumância e 
Natureza - Associação | Palombar - Associação da Conservação da Natureza e do Património Rural | EDP Distribuição ʅ Energia, S.A. | 
Junta de Castilla y Léon | Fundación Patrimonio N atural de Castila y León | Vulture Conservation Foundation  
Layman Report : https://webgate.ec.europa.eu/life/publicWebsite/project/LIFE14 -NAT-PT-000855/egyptian -vulture -and-bonellis-eagle -
conservation -in-douro -duero -canyon  

Síntese de Resultados  
O LIFE RUPIS executou u m vasto conjunto de ações em benefício da conservação das populações de Britango e Águia de Bonelli no Douro 
Internacional. Uma das ações -chave foi a  operação de duas brigadas caninas para deteção de veneno s, que conduziram a um aumento 
em oito vezes do número de infrações detetadas; a outra foi o  desmantelamento ou adaptação de 54 km de linhas elétrica s. Em ambos 
os casos, foram medidas que contribuíram para uma redução muito significativa da mortalidade na área de intervenção do projet o. 
Com outras medidas, o projeto procurou aumentar a disponibilidade de presas para as espécies -alvo. Para isso, foi desenvolvida uma 
estratégia para alimentação do Britango que envolveu a  reativação e expansão de diversos campos de alimentação , através dos quais 
foram disponibilizadas mais de 32 toneladas de alimento. No lado espanhol, os produtores foram também incentivados a aumentar  a 
disponibilidade de alimento, sobretudo durante a época de reprodução, conduzindo a que, através de campos de al imentação de 
produtores e municípios, fossem disponibilizadas cerca de 145 toneladas de carcaças. Os trabalhos de gestão de habitat para a s espécies-
alvo envolveram ainda o  fomento da pecuária extensiva , incluindo através da  criação de cerca de 65 ha de pastagens biodiversas , 

instalação de vedações  em cerca de 219 ha e  recuperação de charcas . 
Para a Águia -de-Bonelli, o projeto melhorou também as disponibilidades alimentares através de  medidas de gestão de habitat dirigidas 
a presas como o coelho -bravo, a perdiz e o pombo  que incluíram a  desmatação  em cerca de 222 ha, sementeiras de cereais e 
leguminosas  em 166 ha e a instalação de 20 bebedouros . Adicionalmente, for am  recuperados e reativados 36 pombais tradicionais , 
bem como desenvolvido e instalado um protótipo de pombal móvel. Cada pombal foi inicialmente povoado com 60 pombos, bem como 
melhorados os protocolos para assegurar a sua gestão e operação. No longo prazo, a gestão de habitat será melhorada por via d a 
aquisição de 228 ha de terrenos, mantendo -se a cooperação transfronteiriça para redução de perturbações a ninhos  alavancada com 
os trabalhos do projeto . 
No conjunto, os trabalhos do projeto conduziram a um  aumento da população reprodutora de Águia -de-Bonelli de 13 para 15 casais . Na 
população de Britango, apesar de não se terem evidenciado melhorias no sucesso reprodutor, deverá ter -se em conta que a duração do 
projeto foi curta para detetar e avaliar alterações nas tendências de longo -prazo. Outros resultados a salientar incluem  o aumento da 
sensibilização da população local  para a problemática, a colaboração estabelecida com proprietários e gestores  na criação de uma  
Rede de Amigos do Britango , bem como a promoção de produtos locais que respeitam requisitos associados à gestão tradicional da 
paisagem e conservação. As atividades de sensibilização incluíram ainda campanhas dirigidas às escolas e alunos locais. Por ú ltimo, e não 
menos relevantes,  de salientar os contributos do projeto para um melhor conhecimento das espécies -alvo e para alterações de regras 
aplicadas à gestão de carcaças, cujos ensinamentos e práticas se alargaram a todo o território nacional. Para mais informação  sugere-se 
consulta do Relatório para Leigos.  

 

mailto:life.capacitacao@apambiente.pt
https://apambiente.pt/programa-life
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Boto na praia  

LIFE MARPRO 
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LIFE MARPRO | Conservação de 

espécies marinhas protegidas  

em Portugal continental

O Projeto  

O LIFE MARPRO, foi coordenado pela 

Universidade de Aveiro (UA)  e teve como 

parceiros em Portugal algumas das entidades 

ligadas à problemática marinha. O projeto 

decorreu entre 2011 e 2017 e teve como objetivo 

principal a extensão da Rede Natura 2000 

para cetáceos e aves marinhas em Portugal 

continental . 

Nesse sentido, o projeto desenvolveu um 

conjunto de ações, com particular destaque 

para a elaboração das propostas de 

criação/alargamento de Zonas de Proteção 

Especial (ZPE) dedicadas à conservação da 

Pardela -balear ( Puffinus mauretanicus ), bem 

como propostas de criação/alargamento de 

Sítios de Importância Comunitária (SIC)  para a 

conservação do Boto ( Phocoena phocoena ) e 

do Roaz ( Tursiops truncatus ). 

Assim, o caso do MARPRO é aqui apresentado 

como uma boa prática de policy uptake , 

tendo em atenção os seus resultados na 

definição da Rede Natura 2000 para cetáceos 

e aves marinhas em Portugal continental . 

O Caso: Boas Práticas de 

Policy Uptake  

Sendo um projeto que tinha como objetivo 

específico a definição de Sítios Natura para 

cetáceos e aves marinhas em Portugal 

continental, o MARPRO avaliou igualmente o 

problema das capturas acidentais, bem como a 

definição da abundância das espécies 

consider adas e os métodos de censos.  

Deste modo, através do financiamento LIFE, foi 

possível Portugal passar a poder  reportar de 

forma estruturada informação sobre as 

populações de cetáceos e aves marinhas (em 

cumprimento do Art.º 17 da Diretiva Habitats 

e Art.º 12 da Diretiva Aves)  e assim poder 

Pardela -balear | LIFE MARPRO 
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comparar a informação atual com a 

informação de base. Portugal passou 

igualmente a poder reportar dados sobre 

captura acidental , bem como da abundância  

das espécies em causa.  

Tal como era sua ambição, o projeto conduziu à 

criação das ZPE do Cabo Raso e de 

Aveiro/Nazaré  (Decreto Regulamentar n.º 

17/2015) e à aprovação do alargamento das 

ZPE do Cabo Espichel e da Costa Sudoeste  (D. 

L. n.º 204/2015), de forma a incluir as zonas de 

alimentação e repouso usadas pela população 

de pardela das baleares ( Puffinus 
mauretanicus ), durante os períodos de 

migração e invernada.  

Tendo em atenção os objetivos do projeto, 

Catarina Eira, Gestora do Projeto, salientou que, 

desde o início, houve a preocupação de incluir 

no consórcio o Instituto de Conservação da 

Natureza e Florestas (ICNF), uma vez que era 

a autoridade nacional com competências 

para a proposta das medidas nele 

preconizadas de extensão da Rede Natura 

para cetáceos e aves marinhas.  Referiu ainda 

que o conhecimento, na época, em Portugal, 

particularmente sobre as espécies de cetáceos, 

era muito escasso e por esse motivo havia 

muitas dificuldades associadas à designação de 

SIC para o meio marinho. Nesse aspeto era 

crucial ter uma enti dade que pudesse 

esclarecer, do ponto de vista técnico, as diversas 

partes interessadas, nomeadamente os 

decisores, papel que foi assegurado pelo 

coordenador e pelos vários parceiros do 

projeto.  

Nesse contexto, todas as entidades do 

consórcio foram envolvidas na ação de 

definição/alargamento de novas SIC,  tendo o 

Draft  da proposta sido analisado em reuniões 

entre um técnico do ICNF e o Grupo de Trabalho 

para a Biodiversidade Marinha (grupo 

governamental, incluindo várias entidades que 

trabalham com assuntos ligados ao meio 

marinho). O ICNF elaborou a proposta final,  

tendo em conta todos os contributos recolhidos, 

a qual obteve parecer favorável  do Secretário 

de Estado do Ordenamento do Território e da 

Conservação da Natureza. A proposta esteve 

em Consulta pública em maio de 2016 .  

Foram ainda realizadas diversas reuniões da 

equipa do projeto com vários técnicos, a nível 

nacional, do ICNF para a definição e discussão 

de Planos de Gestão  para as áreas propostas 

(entre abril e julho de 2016). Em outubro 2016 o 

ICNF promoveu, juntamente com a equipa do 

projeto, a  apresentação dos mesmos a 

consultores da Secretaria de Estado do 

Ministério do Mar e da Secretaria de Estado 

para a Conservação da Natureza. Foram 

posteriormente realizadas várias reuniões, em 

Roazes | LIFE MARPRO 
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abril 2017, com diversas entidades, incluindo a 

DGRM, IPMA, APA, DGPM, DGEG, Turismo de 

Portugal, Instituto Hidrográfico, entre outras. Em 

setembro 2017, foi realizada uma última reunião, 

para integração dos comentários recebidos e 

aprovação da proposta fi nal, a qual seria depois 

submetida à aprovação dos Ministros do 

Ambiente e do Ordenamento do Território e do 

Mar. Inesperadamente, os Planos de Gestão não 

obtiveram contudo a aprovação necessária 

para serem colocados em Consulta Pública . 

Adicionalmente, o projeto enfrentou, na sua 

vigência, um obstáculo inesperado, relacionado 

com alterações na orgânica governativa, que 

implicaram a criação do Ministério do Mar e de 

outras novas entidades com competências no 

meio marinho, o que pôde contri buir para uma 

maior complexidade de todo o processo 

administrativo de criação/alargamento de SIC, 

bem como dos respetivos Planos de Gestão.  

Para ultrapassar estes obstáculos, totalmente 

imprevisíveis, a equipa do projeto e, em 

particular, o ICNF, desenvolveram os melhores 

esforços no sentido de esclarecer e salientar a 

urgente necessidade de aprovação dos 

documentos e propostas elaboradas pelo 

consórcio, tendo sempre em atenção os 

contributos recebidos de outras entidades e 

público em geral. Desta forma, foi necessário 

solicitar à Comissão Europeia uma extensão da 

duraçã o do projeto, para adiar a sua conclusão 

para 2017 e assim atingir melhores resultados.  

Apesar deste esforço a inclusão da faixa litoral 

entre Maceda e a Praia da Vieira na Lista 

Nacional de Sítios da Rede Natura 2000 foi 

apenas publicada pela Resolução do 

Concelho de Ministros n.º 17/2019. Todavia, não 

foi possível, por razões externas ao projeto, 

concretizar a aprovação do SIC  ʓ;ƶǥǱĳɮ ŗşɮ

ðşǱǻŏĳƝʔɮşɮƶɮĳƝĳǝŸĳƧşƩǱƶɮŗƶɮðp;ɮʓLǥǱǺĴǝƄƶɮŗƶɮ

ðĳŗƶʔɲ 

Da mesma forma, os projetos de Planos de 

Gestão do Sítio Maceda -Praia da Vieira e da 

área marinha alargada da SIC Costa do 

Sudoeste  foram submetidos a Consulta pública 

apenas entre julho e agosto 2018, tendo os 

Planos sido publicados pela Portaria 201/2019 , 

ƩĳɮǜǺĳƝɮǥşɮǝşŐƶƩſşŐşɮǜǺşɮʓO projeto do Plano 
de Gestão do Sítio Maceda -Praia da Vieira e da 
área marinha alargada do SIC Costa Sudoeste 
foi elaborado no âmbito do projeto LIFE 
MARPRO, envolvendo diferentes entidades 
ǚǻŏƝƄŐĳǥɮʋɶʌʔɲ 

De acordo com Catarina Eira, o facto de o ICNF 

integrar o consórcio contribuiu para que no 

ʓǚƷǥ-ǚǝƶƖşǱƶʔɳɮşǥǱĳɮşƩǱƄŗĳŗşɮŷƶǥǥşɮƶɮƄƩǱşǝƝƶŐǺǱƶǝɮ

privilegiado para todos os procedimentos 

administrativos e técnicos relacionados com a 

Resgate de boto  | LIFE MARPRO 
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criação dos SIC e a aprovação dos Planos de 

Gestão.  

Estes objetivos foram apenas alcançados em 

2019, já com nova equipa governativa, em linha 

com as metas europeias e compromissos de 

cada Estado Membro em aumentar o número 

de áreas marinhas classificadas, para os quais 

a criação/alargamento da ZPE e SIC vie ram a 

contribuir .  

Outros Resultados  

Tal como identificado no Relatório Final e 

salientado por Catarina Eira, o projeto gerou 

ainda outros resultados em benefício e apoio às 

políticas de conservação de cetáceos e aves 

marinhas. Destacam -se, neste âmbito : 

¶ Formação  de técnicos, pescadores, 
autoridades (GNR, Bombeiros, Proteção 
Civil, Polícia Marítima) e outros utilizadores 
do meio marinho para deteção e alerta de 
avistamentos . Ainda hoje estas entidades 
dão alertas, sempre que se justifica;  

¶ Apoio à rede de arrojamentos , incluindo 
através dos equipamentos adquiridos, 
nomeadamente de veterinária, que ainda 
hoje são utilizados ; 

¶ Medidas de mitigação da captura acidental, 
com elaboração de Manuais de Boas 
Práticas  e Ensaios de Boas Práticas , por 
exemplo com pingers  nas redes 
(equipamentos que emitem sons de 
intensidade baixa e por isso não são 
perturbadores), que obtiveram muito bons 
resultados, cuja implementação foi 
acompanhada de observadores com 
embarque a bordo autorizado pelos 
pescadores ; 

¶ Promoção, em termos legislativos, da 
utilização de medidas de mitigação na Arte -
Xávega, assegurando assim, os esforços 
para garantir, a longo prazo, a redução da 
mortalidade do Boto ; 

¶ Melhorias nos Centros de Reabilitação de 
Animais Marinhos , implicando assim maior 
capacidade de resposta do país aos 
impactes das atividades humanas ; 

¶ Maior consciencialização da população 
para a necessidade de proteção e 
conservação das espécies marinhas.  

Para informações mais pormenorizadas sobre 

os resultados, recomenda -se o contacto direto 

com a equipa, através dos contactos 

apresentados na ʓŐĳƄȘĳʔɲ  

Reflexões 

Catarina Eira não hesita em afirmar a 

importância do projeto para a extensão da 

Rede Natura 2000 para cetáceos e aves 

marinhas em Portugal continental. Refere, 

contudo, que, se fosse hoje, na fase de desenho 

do projeto, teriam dado mais atenção à 

identific ação de riscos e obstáculos 

relacionados com a morosidade nos 

Dicas a reter:  

a pƩŐƝǺƄǝɮƩƶɮŐƶƩǥƷǝŐƄƶɮşƩǱƄŗĳŗşǥɮŐƶƧɮĳǥ 
ŐƶƧǚşǱŤƩŐƄĳǥɮǱŠŐƩƄŐĳǥɮrelevantes;  

a Prever uma margem  adequada para 
a ǱǝĳƧƄǱĳœŌƶ de processos 
administrativos . 
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procedimentos político -administrativos que 

ocorrem em Portugal .  

Conclui salientando que projetos que envolvam 

este tipo de medidas devem desde logo, prever 

uma duração mais longa e assim possibilitar 

que trabalhos efetivamente desenvolvidos 

pelos diferentes parceiros sejam considerados 

no âmbito do projeto, mesmo que a penas 

dirigidos aos processos de aprovação.  

Considerou ainda que poderiam ter 

equacionado a Certificação das Pescas e a 

utilização de um Selo de Qualidade, em linha 

com o que foi desenvolvido por outros projetos 

LIFE com idênticas preocupações . 

Ficha elaborada por Isabel Lico  (Desafio das Letras), com 
base em entrevista a Catarina Eira  (UA) realizada a  
29/04/2024  e Relatório Final do Projeto . 
 

life.capacitacao@apambiente.pt  | 
apambiente.pt/programa -life 

 
Disclaimer  
Cofinanciado pela União Europeia. Os pontos de vista e 
opiniões expressos pelos autores e projetos são, no 
entanto, apenas dos mesmos e não refletem 
necessariamente os da União Europeia ou da CINEA. Nem 
a União Europeia nem a autoridade que concede a 
subvenção  podem ser responsabilizados por eles.  

 

LIFE MARPRO (LIFE09 NAT/PT/000038) - Conservação de espécies marinhas protegidas em Portugal continental  
Início : 01/01/2011  Conclusão : 31/12/2017 (extensão de 2 anos)  

Orçamento Aprovado ɴɮȲɳȷȷȳɳȰȳȲɮʴ  Orçamento Executado ɴɮȲɳȷȸȶɳȱȷȷɮʴ  Financiamento LIFE ɴɮȱɳȳȸȶɳȵȱȶɮʴɮʋȵȰɲȰȰɮ˞ʌ 
Gestor de Projeto : Catarina Eira (UA)  
Contactos : catarina.eira@ua.pt  
Website: http://marprolife.org/ ; https://www.facebook.com/marprolife  
Beneficiário Coordenador : Universidade de Aveiro  
Beneficiários Associados : Universidade do Minho | Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves | Instituto Português do Mar e da 
Atmosfera | Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas  

Síntese de Resultados  
Foram criadas em 2015 as ZPE do Cabo Raso e de Aveiro/Nazaré e aprovado o alargamento das ZPE do Cabo Espichel e da Costa Sud oeste; 

Definição da abundância das espécies consideradas e otimização dos métodos de censos e vigilância das alterações populacionai s das 
espécies-alvo; 

Quantificação dos níveis de captura acidental e otimização dos métodos de avaliação para a captura acidental das espécies -alvo; 

Medidas de mitigação da captura acidental, com elaboração de Manuais de Boas Práticas e Ensaios de Boas Práticas, por exemplo  com 
pingers  (equipamentos que emitem sons de intensidade baixa e por isso não são perturbadores para o oceano) nas redes, que obtiveram 
muito bons resultados - os pescadores permitiram o embarque de observadores a bordo para a monitorização da medida;  

Melhoria das redes de arrojamentos e dos Centros de Reabilitação;  

Proposta de criação dos SIC de Maceda -Praia da Vieira e da Costa de Setúbal e alargamento dos SIC do Estuário do Sado e da Costa 
Sudoeste, os quais foram submetidos a Consulta pública em maio de 2016;  

Foram elaboradas as propostas de Planos de Gestão para todos os SIC e ZPE considerados no projeto;  

Maior consciencialização da população para a necessidade de proteção e conservação das espécies marinhas;  

Portugal passou a poder reportar de forma estruturada informação sobre as populações de cetáceos e aves marinhas (Diretivas H abitats 
e Aves) e assim poder comparar a informação atual com a informação de base;  

Portugal passou a poder reportar dados estruturados sobre capturas acidentais;  

Formação de técnicos e treino de pescadores, autoridades (GNR, Bombeiros, Proteção Civil, Polícia Marítima) e outros utilizad ores do meio 
marinho. Ainda hoje estas entidades dão alertas, sempre que se justifica;  

Aquisição de equipamentos, nomeadamente de veterinária, que ainda hoje são utilizados;  

Já fora da vigência do projeto, em 2019, foi criado apenas um dos SIC propostos (Maceda -Praia da Vitória), bem como o alargamento do 
SIC da Costa do Sudoeste; 

Também já no pós -projeto, em 2019, foi efetuada a aquisição de pingers , com financiamento do Fundo Ambiental, que foram entregues 
para aplicação na pesca Xávega. Contudo, não foi viável promover a monitorização da sua aplicação, por falta de financiamento . 

 

mailto:life.capacitacao@apambiente.pt
https://apambiente.pt/programa-life
http://marprolife.org/
https://www.facebook.com/marprolife
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Camboa (arte de pesca tradicional), rio Vouga  

ʢɮðƆƝȒƄĳɮåşŗǝƶɮ- ąƩƄȒşǝǥƄŗĳŗşɮŗşɮMȒƶǝĳɿ² èLɳɮȲȰȲȵ 
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LIFE ÁGUEDA | Gestão 

sustentável de espécies 

migradoras na bacia do Vouga 

O Projeto  

O LIFE ÁGUEDA, projeto coordenado pela 

Universidade de Évora (UÉvora)  e com apoio 

técnico -científico do MARE ʅ Centro de 

Ciências do Mar e do Ambiente , teve por 

objetivo renaturalizar a morfologia fluvial em 

áreas da bacia do Vouga e apoiar a 

conservação e gestão de espécies de peixes 

migradores . As espécies visadas foram a 

lampreia -marinha ( Petromyzon marinus ), sável 

(Alosa alosa ), savelha (Alosa fallax ), truta -

marisca ( Salmo trutta ), enguia -europeia 

(Anguilla anguilla ) e muge ( Chelon ramada ). 

Várias ações de remoção ou mitigação de 

impactos de obstáculos à progressão de peixes 

migradores  foram realizadas em diversas 

seções dos  rios Vouga, Águeda e Alfusqueiro . 

O projeto, que contou com  dois municípios, uma 

empresa pública  de gestão e comercialização 

de pescado  e uma empresa privada de 

consultores de engenharia , decorre u de 2017 a 

2025 . 

Para o efeito, o projeto promoveu um conjunto 

de ações, entre as quais se contaram ações de 

mitigação  ou eliminação de obstáculos à 

continuidade ecológica fluvial  e renaturalização 

de troços de leito de rio;  ações de 

desenvolvimento e operação de  um programa -

piloto de monitorização e translocação de 

enguia europeia;  ações de restauro  ou 

renaturalização de habitats ripícolas;  

desenvolvimento e operação de uma aplicação 

para smartphone  de apoio à monitorização da 

pesca lúdica (Pesca em Portugal);  e 

desenvolvimento e implementação d a solução -

piloto de " Posto Móvel de Registo ".  

O projeto LIFE ÁGUEDA foi abordado como 

exemplo de boas práticas de adoção de 

políticas, tendo contribuído para a alteração 

Passagem para peixes naturalizada (rampa), 

ȒƄǥǱĳɮĳŠǝşĳɳɮǝƄƶɮ ŸǺşŗĳ | ʢ Esmeralda Pereira 

- ąƩƄȒşǝǥƄŗĳŗşɮŗşɮMȒƶǝĳɿ² èLɳɮȲȰȲȴ 
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da regulamentação da pesca, revisão do 

Livro Vermelho e inclusão de medidas 

desenvolvidas pelo projeto no Plano de 

gestão da ZEC e ZPE da Ria de Aveiro e ZPE 

do Rio Vouga . 

O Caso: Boas Práticas de 

Policy Uptake  

O projeto é um exemplo da utilização do apoio 

do Programa LIFE para melhorar a conservação 

de espécies. Para esse fim, o projeto envolveu 

proprietários para ajudar a reduzir ou eliminar 

descontinuidades fluviais , implementou 

soluções para gestão sustentável da pesca da 

lampreia e do sável, e translocou juvenis de 

enguia -europeia para áreas recuperadas do rio 

Águeda. 

Através de trabalho prévio de sensibilização 

desenvolvido junto das comunidades de 

pescadores, e de reuniões com os mesmos, o 

projeto teve conhecimento das diversas 

opiniões relativamente às restrições aplicadas à 

pesca para gestão das espécies. Nestas 

reuniões, que se continuaram a realizar durante 

o projeto e nas quais participaram as várias 

entidades responsáveis pela gestão de 

recursos , incluindo o SEPNA, foi sendo realizado 

um trabalho de sensibilização e informação dos 

pescadores em resposta às preocu pações 

manifestadas.  

A participação destas entidades permitiu 

também que fossem realizadas alterações à 

regulamentação da pesca na quais foram tidas 

em conta as opiniões de todas as partes 

interessadas. 

O projeto apoiou ainda a revisão de diversos 

instrumentos legais . Contribuiu com a sua 

experiência para um conjunto de alterações à 

pesca profissional  (nomeadamente aumento 

dos períodos de defeso). Foram incluídas 

medidas, como a recomendação da marcação 

do sável com o selo de origem  ʓåşƄȘşɮ ŗƶɮ

ĝƶǺŸĳʔ, em despachos da DGRM (n.º 

44/DG/2022 e 47/DG/2023) : «Deve ser 
promovida a etiquetagem de cada exemplar de 
sável capturado por embarcações licenciadas 
para a pesca desta espécie no estuário do rio 
Mondego, e da  ria de Aveiro com a marca que 
consta em anexo ao presente despacho  [selo de 

origem] » (Despacho n. º47/DG/2023) ; «Os 
períodos de defeso fixados são o resultado das 
reuniões realizadas com representantes setor 
da pesca, do Instituto Português do Mar e da 
Atmosfera, I. P., do Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas, I. P., e das instituições 
científicas (Un iversidade de Évora/MARE) 

Selo de origem "Peixe do Vouga", em 

lampreias -marinhas ( Petromyzon 
marinus ) | ʢ §pcLɮ ŸǺşŗĳɳ 2019 
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envolvidas na gestão e acompanhamento da 
passagem para peixes localizada no Açude -
Ponte de Coimbra. » (Despacho n. º47/DG/2023)   

Também os editais do ICNF relativos à 

regulamentação para a Zona de Pesca 

Profissional do rio Vouga  - que indicam as 

artes de pesca permitidas e os períodos pesca 

para a lampreia -marinha e o sável  - incorporam 

medidas que são o  resultado prático d e 

reuniões anuais entre a equipa do MARE-

Universidade de Évora , entidades responsáveis 

pela gestão da pesca profissional  (ICNF, IPMA, 

DGRM), entidades fiscalizadoras como o SEPNA 

e os pescadores profissionais . O objetivo destas 

reuniões é definir a regulação à pesc a do ano 

seguinte . 

Para além disso, o LIFE ÁGUEDA contribuiu, com 

os dados das monitorizações que realizou, para 

a revisão de 2023 do Livro Vermelho das 

Espécies relativa a peixes diádromos. Contribuiu 

também para grupos de trabalho internacionais 

dirigidos às espécies -alvo do projeto, incluindo 

para a revisão do estatuto das suas populações 

pela OSPAR. Salienta-se ainda a proposta, 

durante a consulta pública, de várias medidas (e 

alterações) para o Plano de Gestão da ZEC Ria 

de Aveiro, ZPE Ria de Aveiro e ZEC Rio Vouga , 

no qual o projeto é referido, como se verifica na 

medida para r estabelecer a composição, 

estrutura e continuidade do ecossistema fluvial 

e ribeirinho : 

«Neste sentido, é necessário proceder à 
inventariação e identificação de todas as 
estruturas hidráulicas transversais (açudes e 
outro tipo de represamentos) e captações de 

água que promovem a descontinuidade fluvial, 
com impactes significativos particularmente 
sobre as espécies piscícolas (como informação 
de base poderá ser utilizado o registo parcial de 
barreiras identificadas na bacia do Vouga, 
realizado no âmbito do projeto LIFE Águeda  ʅ 
LIFE16 ENV/PT/000411).» 

Das reuniões com pescadores surgiu também a 

ideia da criação de um selo de origem  que 

permitisse diferenciar e valorizar 

economicamente o produto, indicando que o 

pescado ao qual é atribuído é alvo de medidas 

sustentáveis de gestão da pesca. Desta forma, 

a aplicação das medidas de gestão e 

exploração mais sustentável de recursos são 

divulgadas e promovidas. O projeto previu 

ǱĳƧŏŠƧɮ ĳɮ ŐǝƄĳœŌƶɮ ŗşɮ ǺƧɮ ʓPosto Móvel de 

RegistoʔɮǚĳǝĳɮǝşŸƄǥǱƶɮʋşɮŐƶƝƶŐĳœŌƶɮŗƶɮselo de 

origem ) dos exemplares capturados em águas 

interio res, em que não há obrigatoriedade legal 

de entrarem no circuito em lota, e a realização 

de ações de sensibilização junto dos postos de 

vendagem da Docapesca ʅ Portos e Lotas, S.A., 

èşǺƩƄǕşǥɮŐƶƧɮǚşǥŐĳŗƶǝşǥɮǚǝƶŷƄǥǥƄƶƩĳƄǥɮŗĳɮ

ria de Aveiro e rio Vouga, com entidades 

ǝşǥǚƶƩǥĴȒşƄǥɮǚşƝĳɮǝşŸǺƝĳœŌƶɳɮŷƄǥŐĳƝƄȣĳœŌƶɮşɮ

ĳŐĳŗşƧƄĳɮʋŐƶŸşǥǱŌƶɮŗƶɮǝşŸǺƝĳƧşƩǱƶɮŗĳɮ

pesca)  | ʢ SƆƝȒƄĳɮåşŗǝƶɮ- Universidade de 

MȒƶǝĳɿ² èL, 2021 
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para aumentar a adesão ao sistema 

desenvolvido.  

Apesar do principal desafio para atingir esta 

adoção de políticas ser a resistência dos 

pescadores, dado que consistiam em restrições 

à sua atividade, graças ao trabalho de 

informação e sensibilização realizado, a adesão 

às medidas e sua aceitação pelos pe scadores 

acabou por ser mesmo superior ao esperado. 

Sílvia Pedro, gestora do projeto, refere que o 

projeto recebeu inclusivamente pedidos 

espontâneos de apoio, e que os pescadores de 

águas interiores da bacia do Vouga 

colaboraram ainda com o projeto respon dendo 

a inquéritos sobre capturas e artes de pesca, 

que foram utilizados para elaboração de 

relatórios de monitorização.  

A aplicação do selo de origem encontrou 

também algumas dificuldades práticas e 

logísticas, mas estas foram ultrapassadas ainda 

durante o projeto , através de melhorias no 

design do selo original e na sua forma de 

aplicação, bem como do redesenho da 

estratégia de sensibilização.  

Outros Resultados  

¶ Este projeto foi um exemplo de 

boas práticas de replicação . Para 

saber mais, consultar a ficha 

correspondente.  

¶ Ainda que não se verifique um 
efeito imediato, prevê -se que este 
projeto venha a aumentar o valor 
económico acrescentado  do sável. As 
várias ações de sensibilização levadas a 

cabo pretendem ajudar os pescadores a 
manter o valor de mercado das espécies 
através da gestão sustentável da pesca 
(mantendo o equilíbrio entre a oferta e o 
preço).  

Para saber mais sobre os resultados do projeto, 

consulte a página do projeto ou contacte a 

equipa, através dos contactos apresentados na 

ʓŐĳƄȘĳʔɲ  

Reflexões 

Questionada o que mudaria na fase de 

desenho do projeto  para melhorar a adoção 

de políticas, Sílvia Pedro menciona  que 

apostaria na melhoria das ações de 

sensibilização e no envolvimento das 

comunidades piscatórias, para conseguir uma 

melhor aceitação de medidas mais restritivas, 

tais como o fecho da pesca e alterações aos 

festivais gastronómicos dedicados a espécies 

como o sável e a lampreia -marinha, em anos 

em que se verifica uma maior escassez e 

vulnerabilidade das suas populações .

Dicas a reter : 

a LƩȒƶƝȒşǝɮŗşǥŗşɮƶɮƄƩƆŐƄƶ todas as partes 
interessadas  ƩĳɮǝşȒƄǥŌƶɮŗşɮǚƶƝƆǱƄŐĳǥɳɮ
ǚĳǝĳɮǱşǝɮşƧɮŐƶƩǱĳɮĳǥɮƶǚƄƩƄǕşǥɮǜǺşǝɮŗĳǥɮ
şƩǱƄŗĳŗşǥɮǝşǥǚƶƩǥĴȒşƄǥɮǚşƝĳɮǝşŸǺƝĳœŌƶɮ
da atividade, quer daqueles cuja 
ĳǱƄȒƄŗĳŗşɮŠɮĳŷşǱĳŗĳɮǚşƝĳǥɮǚƶƝƆǱƄŐĳǥ 

 ɹ
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Ficha elaborada por Ana Ferreira e Inês Bento (APA),  com base em entrevista a Sílvia Pedro  (Universidade de 
Évora/MARE/ARNET ), realizada a 24/04/2025 e página do projeto (life -agueda.uevora.pt).  
 

life.capacitacao@apambiente.pt  | apambiente.pt/programa -life 
 
Disclaimer  
Cofinanciado pela União Europeia. Os pontos de vista e opiniões expressos pelos autores e projetos são, no entanto, 
apenas dos mesmos e não refletem necessariamente os da União Europeia ou da CINEA. Nem a União Europeia nem 
a autoridade que concede a subvenção  podem ser responsabilizados por eles.  

LIFE AGUEDA (LIFE16 ENV/PT/000411) - Conservation and management actions f or migratory f ish in t he Vouga r iver 
basin  
Início : 01/08/2017  Conclusão : 31/0 7/202 5 
Orçamento Aprovado : 3 ȳȱȶɮȶȵȴɮʴ  Financiamento LIFE : 1 ȹȸȹɮȹȹȲɮʴ 
Coordenador de Projeto : Pedro Raposo de Almeida (U niversidade de Évora/MARE)  
Gestora de Projeto : Sílvia Pedro (Universidade de Évora/MARE)  
Contactos : life.agueda@uevora.pt  
Website : https://www.life -agueda.uevora.pt   
Beneficiário Coordenador : Universidade de Évora  
Beneficiários Associados : Município de Águeda | Município de Mora /Fluviário de Mora  | DOCAPESCA ʅ Portos e Lotas S.A. | AQUALOGUS ʅ 
Engenharia e Ambiente, Lda.  

Síntese de Resultados  
O LIFE ÁGUEDA teve  como objetivo principal a eliminação ou mitigação substancial de pressões hidromorfológicas na bacia 
hidrográfica do rio Vouga , para melhorar o seu Estado Ecológico.  
Para esse fim , foram desenvolvidas e aplicadas soluções para  (re) naturalizar a morfologia fluvial  reduzindo descontinuidades e assegurar 
o restauro ecológico dos habitats  aquáticos e terrestres associados.  
Mais especificamente, o projeto melhorou o  estado ecológico de mais de 50  Km de troços de rio, restauro u condições e melhor ou a estrutura 
e substrato do leito do rio , incluindo redução do assoreamento em vários  troços de rio , removeu  os impactos de 8 obstáculos à 
continuidade fluvial  nos rios Águeda e Alfusqueiro, e foram  também d esenhadas e instala das 5 passagens para peixes  naturalizadas , 
incluindo soluções -piloto aplicadas a 2 passagens modulares e amovíveis , que irão permitir o aumento da transposição  piscícola. O habitat 
de 5 espécies protegidas/ameaçadas foi melhorado.  
Foi melhorada a estrutura ecológica de galerias e bosques ribeirinhos  através do controlo de espécies exóticas  invasoras e restauro com 
espécies nativas  em 50 km de marge ns. 
A melhoria das condições ecológicas das galerias e bosques ripícolas marginais , contribuiu para o aumento d a resiliência  de planícies 
aluviais  a cheias e inundações . 
Foram melhoradas 3 á reas de habitats terrestres  para conservação, educação e sensibilização , e lazer , e criados 3 trilhos pedestres 
adaptados.  
Foram adotadas medidas de gestão sustentável da pesca , sendo implementadas  novas práticas e instrumentos de gestão da pesca 
comercial em áreas costeiras, estuarinas e fluviais . 
Foram criados e testados modelos piloto de  um "posto móvel de registo " e de um  selo de origem , para diferenciar e valorizar 
economicamente  o pescado resultante  de práticas de pesca sustentável  e proveniente da área de intervenção do projeto . 
Foram ainda desenvolvidas soluções inovadoras para translocação de juvenis de enguia -europeia , abrangendo 25 Km d o rio Vouga , 
para os liberta r em habitats melhorados  e mais adequados à sua conservação . 
Foi criada a app ʕPesca em Portugal ʖɳɮǚĳǝĳɮapoio à monitorização  que permitiu o envolvimento voluntário dos  pescadores de recreio . 
Foram realizadas diversas  atividades de educação e sensibilização , e entre as ações de divulgação contou -se um documentário sobre o 
projeto . 
O projeto foi reconhecido em 2024 com o prémio de Boa Prática Municipal para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  pelos Prémios 
ODSlocal , e recebeu ainda o selo de Boa Prática URBACT , atribuído a  iniciativa s urbana s com impacto, participativa s, integrada s, relevante s 
e fácil de transferir para outras cidades europeias , tendo contribuído também para a distinção Green Leaf, atribuída ao Município de Águeda.  

 

mailto:life.capacitacao@apambiente.pt
https://apambiente.pt/programa-life
mailto:life.agueda@uevora.pt
https://www.life-agueda.uevora.pt/
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REPLICAÇÃO E TRANSFERÊNCIA 

No contexto do LIFE, a replicação  refere -se à extensão ou reprodução bem -sucedida de um 

projeto ou iniciativa em diferentes locais, regiões ou outros contextos  geográficos . A replicação 

pressupõe a aplicação com êxito das lições aprendidas num projeto em outras áreas, visando 

alcançar resultados semelhantes, enquanto alavanca a sua dispersão geográfica.  

A transferência  envolve a disseminação e aplicação de conhecimentos, tecnologias ou boas 

práticas desenvolvidas num projeto LIFE para outros setores ou partes interessadas. É o 

processo que permite transferir e alavancar as inovações e soluções de um projeto para além 

do seu contexto  (não geográfico)  inicial. 

 

Os casos de replicação e transferência  

LIFE RELICT 

Flaw4LIFE 

LIFE LINES 

LIFE IMPETUS 

LIFE ÁGUEDA 

LIFE Montado-Adapt  

LIFE Volunteer Escapes
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Área de intervenção de Casal do Rei na Serra da Estrela  

LIFE RELICT 
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LIFE RELICT | Conservação de 

habitat prioritário de Laurissilva

O Projeto  

O LIFE RELICT, projeto coordenado pela 

Universidade de Évora (UÉvora) , teve por 

objetivo melhorar o estado de conservação 

dos azereirais e adelfeirais em Portugal 

Continental . Estes constituem relíquias de 

Laurissilva, um habitat prioritário para 

conservação 2 em situação desfavorável. As 

ações foram realizadas em comunidades de 

azereirais nas Serras da Estrela  (Cabeça e 

Casal do Rei) e Açor  (Mata da Margaraça), e 

comunidades de adelfeirais da Serra de 

Monchique  (Foia), as áreas mais 

representativas  deste habitat na Rede Natura 

2000  de Portugal Continental. O projeto, que 

 
2 рнолϝ π /ƻƳǳƴƛŘŀŘŜǎ !ǊōƻǊŜǎŎŜƴǘŜǎ ŘŜ [ŀǳǊǳǎ ƴƻōƛƭƛǎΦ !ƴŜȄƻ L Řŀ 5ƛǊŜǝǾŀ Iŀōƛǘŀǘ όфнκпнκ/99ύ 

contou com municípios, uma associação 

nacional e um centro de investigação espanhol 

como parceiros, decorreu entre 2017 e 2023 . 

Para o efeito, o projeto promoveu um conjunto 

de ações, entre as quais se contaram ações de 

conservação (recolha e propagação de 

material vegetativo, melhoria e incremento dos 

azereirais e dos adelfeirais), de disseminação 

(promoção do turismo de natureza,  

sensibilização, educação e formação) e de 

monitorização (da estrutura da vegetação, e 

dos impactes socioeconómicos e nas funções 

do ecossistema).  

O projeto LIFE RELICT foi abordado como 

exemplo de boas práticas de replicação de 

resultados, que ocorreu noutros municípios e 

em Espanha.  

O Caso: Boas Práticas de 

Replicação  

O projeto é um exemplo da utilização do apoio 

do Programa LIFE para melhorar a conservação 

de habitats. Para esse fim, o projeto produziu e 

plantou exemplares de azereiros ( Prunus 
lusitanica ) e adelfeiras ( Rhododendron 

LǜǺƄǚĳɮşƧɮ;ĳŏşœĳɳɮðşǝǝĳɮŗĳɮLǥǱǝşƝĳ 

LIFE RELICT 
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ponticum ), e fez um controlo seletivo de 

espécies não pertencentes ao habitat das áreas 

de atuação.  

Na sequência dos incêndios que afetaram a 

Serra da Estrela e do Açor, procurou -se 

desenhar um projeto para recuperar as 

comunidades vegetais  de azereiros e 

adelfeiras. Pretendeu -se igualmente valorizar 

este património vegetal  de forma que a 

população lhe desse valor e contribuísse para a 

sua proteção.  

As ações foram precedidas por uma 

caracterização do território a nível biofísico, 

socioeconómico e cartográfico. Com base 

nestes dados, foi elaborado um Plano 

Operacional, delineando as intervenções a 

realizar. 

O projeto foi, desde o início, desenhado  para 

promover a replicação dos seus resultados . 

Algumas ações foram planeadas 

especificamente para esse fim, como a 

divulgação, educação ambiental, e capacitação 

de técnicos (incluindo do ICNF), mas também a 

identificação e contacto a entidades  que 

pudessem realizar replicação noutros territórios. 

Esta ação foi gerida em conjunto com o 

parceiro espanhol CICYTEX, com o objetivo de 

realizar a replicação em Espanha.  

Catarina Meireles (UÉvora), gestora do projeto, 

indica que a replicação a nível nacional teve 

como fator chave o contacto com municípios e 

a colaboração com estes . Foi também 

essencial para o sucesso o envolvimento do 

parceiro espanhol  desde o início do projeto, 

quer pelo seu trabalho na propagação de 

plantas na primeira fase, quer para a replicação 

em território espanhol. Este parceiro, tal como o 

viveiro municipal de Monchique, continuaram a 

produzir plantas após o projeto . De notar 

também que um antigo viveiro em Seia foi 

recuperado, e irá apoiar a produção de espécies 

nativas no futuro . 

A Câmara Municipal de Monchique apresentou 

uma proposta para inclusão de algumas 

propriedades públicas numa área protegida 

local, para permitir a gestão continuada destas 

áreas. 

Quanto a dificuldades encontradas, são 

indicadas a falta de recursos , no caso de 

alguns municípios que tinham interesse em 

realizar a replicação, e também a multiplicação 

de adelfeira , pois sem obter as plantas as 

plantações não podiam ser feitas.  

Relativamente à recetividade do público, foi em 

geral positiva. Algumas espécies removidas 

tinham valor económico (pinheiro), mas eram 

de difícil exploração dada a sua localização e a 

;ƶƩǱǝƶƝƶɮŗşɮǚƝĳƩǱĳǥɮƩŌƶɮŐĳǝĳŐǱşǝƆǥǱƄŐĳǥɮŗƶɮ

habitat  | LIFE RELICT 
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ação foi considerada positiva dado que 

contribuiu para a prevenção de incêndios.  

Outros Resultados  

¶ A equipa do projeto foi convidada 

a contribuir para os  Planos 

Nacionais de Gestão de 5 Zonas Especiais 

de Conservação (ZEC). Para saber mais 

consultar a ficha sobre adoção de políticas ; 

¶ Foi criado um guia de boas práticas  para a 

conservação das relíquias de Laurissilva ; 

Relativamente ao valor acrescentado  

deste projeto, Catarina Meireles refere 

que não foi previsto qualquer retorno financeiro 

no seu desenho, ainda que incluísse ações com 

o objetivo de promover o turismo de natureza  

para valorizar a região (quer a nível económico, 

quer a nível cultural). Para esse efeito foram 

criadas 2 rotas (integradas na Via Algarviana) e 

um guia áudio . 

No entanto, houve impactes a nível económico 

através de serviços prestados indiretamente , 

e cujo retorno não é imediato. A título de 

exemplo, refere que a reconstrução de uma 

antiga levada existente perto de uma das áreas 

de intervenção também beneficiou a população 

(pois foi restaurada uma herança local com 

valor cultural) e que algumas das árvores 

nativas  plantadas têm interesse económico  

(por exemplo, medronheiro) e destaca ainda os 

diversos serviços de ecossistemas  (estimando -

se, por exemplo, que a redução da carga de 

combustível teve custos inferiores aos causados 

pelos últimos incêndios nas áreas 

intervencionadas, com um incremento relevante 

da resiliência das áreas arborizadas e redução 

dos riscos de incêndio par a o futuro).  

Para saber mais sobre os resultados do projeto, 

consulte a página do projeto ou contacte a 

equipa, através dos contactos apresentados na 

ʓŐĳƄȘĳʔ.  

Reflexões 

Questionada o que mudaria na fase de 

desenho do projeto  para melhorar a sua 

execução e promover a sua replicação, Catarina 

Meireles menciona que tentaria incluir no 

projeto outro parceiro espanhol, mais 

direcionado para o reforço destes habitats. 

Refere também que, sendo por vezes 

fundamental ter fundos suplem entares ao 

Dicas a reter:  

a èşĳƝƄȣĳǝɮƶɮǚƶǥǥƆȒşƝɮŐƶƧɮƶǥɮrecursos 
existentes  ʋǚƶǝɮşȘşƧǚƝƶɳɮĳœǕşǥɮĳɮ
ƩƆȒşƝɮƝƶŐĳƝʌɲɮ´ŌƶɮǚƝĳƩşĳǝɮƧşŗƄŗĳǥɮ
excessivamente ambiciosas . 

Rota das adelfeiras  | LIFE RELICT 

 ɹ
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financiamento próprio e do Programa LIFE, teria 

sido importante prever a possibilidade de 

contribuições externas. Contudo refere que é 

necessário procurar fazer o possível com os 

recursos disponíveis. Salienta ainda, como 

conselho a outros projetos, que muitas vezes a 

boa vontade demonstrada por quem conhece 

o projeto , mesmo na forma de pequenas ações 

sem grandes custos e não previstas em 

candidatura, podem ajudar a atingir objetivos.  

Refere, por fim, que a constituição de um 

consórcio transnacional  foi muito importante, 

dado que o alvo era um habitat e espécies 

comuns no mediterrâneo. Apesar de haver mais 

dificuldades em gerir um projeto com parceiros 

em mais que um país, a escala do impacte que 

tornam possível ter é muito diferente, quer 

durante, q uer após o projeto . 

 

 

  

LIFE RELICT (LIFE16 NAT/PT/000754) - Preserving Continental Laurissilva  Relics 
Início : 01/10/2017  Conclusão : 30/04/2023  

Orçamento Aprovado ɴɮȱɮȶȵȴɮȸȹȹɮʴ  Orçamento Executado ɴɮȱɮȴȵȹɮȲȱȰɳȲȱɮʴ  Financiamento LIFE ɴɮȱɮȲȱȹɮȰȷȸɮʴɮʋȷȳɳȶȶɮ˞ʌ 
Coordenador de Projeto : Professor Carlos Pinto Gomes (UÉvora)  
Gestora de Projeto : Catarina Meireles (UÉvora)  
Contactos : dpi@uevora.pt  
Website : http://www.liferelict.ect.uevora.pt/  
Beneficiário Coordenador : Universidade de Évora  
Beneficiários Associados : ADRUSE - Associação de Desenvolvimento Rural da Serra da Estrela | Câmara Municipal de Monchique | 
Câmara Municipal de Seia | CICYTEX - Centro de Investigaciones Científicas y Tecnológicas de Extremadura (ES)  
Relatório para Leigos : http://www.liferelict.ect.uevora.pt/wp -content/uploads/2023/11/E1.3_Laymans_Report_web.pdf  

Síntese de Resultados  
O LIFE RELICT teve  como objetivo melhorar o estado de conservação  de duas comunidades de plantas que constituem relíquias da 
vegetação do clima subtropical  do passado de Portugal Continental - azereirais e adelfeirais  - classificadas pela UE como habitat  
prioritário para a conservação . 
Quanto à propagação de material vegetativo, foram entregues aos viveiros de Monchique e Seia cerca de 65 mil plantas  para utilização 
nas ações de melhoria e incremento destes habitats . Foram também produzidos 2 manuais de multiplicação (para  espécies folhosas 
nativas associadas a estes ecossistemas e para as espécies associadas às florestas de Laurissilva).  
Para melhorar o estado de conservação dos azereirais no Centro -Norte , foi realizado um controlo seletivo , removendo espécies que 
não faziam parte do sistema: vegetação heliófila, espécies exóticas não invasoras (pinheiros) e espécies com grande poder inv asor ( Acacia 
dealbata  e Hakea sericea ); e foram promovidas espécies características  (fazendo plantações dirigidas). Para reduzir  o risco e a 
velocidade de propagação de incêndios florestais , implementaram -se medidas para compartimentação da paisagem e a criação de 
áreas -tampão com espécies nativas. Foram ainda restaurados 1,2 km de levada  na área de intervenção de Cabeça, em Seia, permitindo 
recuperar caudais de alimentação . 
Para melhorar e incrementar os adelfeirais no Sul , nomeadamente nas áreas de intervenção na Foia (serra de Monchique), foi igualmente 
realizado um controlo seletivo  de vegetação heliófila e promoção espécies características  em áreas de melhoria da estrutura do habitat 
e áreas de incremento (onde o habitat -alvo pode ocorrer naturalmente). Para proteção contra incêndios , foi realizado o controlo seletivo 
de eucaliptos, e a criação de zonas -tampão, recuperando áreas existentes ou plantando espécies nativas.  
No que respeita à divulgação, são de referir as mais de 180 atividades de promoção do turismo de natureza , incluindo panfletos, 
exposições itinerantes e 34 eventos temáticos, tendo alcançado cerca de 22 mil pessoas. Como mais impactantes destacam -se os percursos 
pedestres interpretativos , com áudio -guia em 2 línguas. Foram também realizadas 80 atividades de sensibilização e educação 
ambiental  em escolas de Monchique e Seia, alcançando cerca de 200 pessoas, maioritariamente alunos. Realizaram -se ainda 3 jornadas 
técnicas  para capacitar agentes para gestão de habitats de relíquias de Laurissilva.  
Para mais informação sugere -se consulta do Relatório para Leigos ( §ĳșƧĳƩʖǥɮèşǚƶǝǱ). 

 

Ficha elaborada por Ana Santos, Ana Ferreira e Inês Bento (APA) e Isabel Lico (DDL),  com base em entrevista a Catarina 
Meireles  (Universidade de Évora),  realizada a 10/07/2024,  página do projeto (liferelict.ect.uevora.pt), Relatório para Leigos 
e Relatório Final do Projet o. 

life.capacitacao@apambiente.pt  | apambiente.pt/programa -life 
 

Disclaimer  
Cofinanciado pela União Europeia. Os pontos de vista e opiniões expressos pelos autores e projetos são, no entanto, apenas 
dos mesmos e não refletem necessariamente os da União Europeia ou da CINEA. Nem a União Europeia nem a autoridade 
que concede a subvenção  podem ser responsabilizados por eles.  

 

mailto:life.capacitacao@apambiente.pt
https://apambiente.pt/programa-life
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Cenoura com imperfeições  

FLAW4LIFE 
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FLAW4LIFE | Redução do 

desperdício alimentar

O Projeto  

O FLAW4LIFE, projeto coordenado pela Fruta 

Feia CRL, teve por objetivo reduzir o 

desperdício alimentar devido à aparência da 

fruta e legumes comercializados, através da 

criação de um mercado alternativo para os 

produtos rejeitados e da sensibilização do 

público para a alteração dos seus padrões de 

consumo . Para este fim, replicou a metodologia, 

já implementada com sucesso num prévio 

projeto -piloto, em novos pontos das cidades de 

Lisboa  e do Porto , e realizou uma divulgação 

direcionada aos vários intervenientes na cadeia 

de produção e consumo. Implementado entre 

2015 e 2018, este projeto teve como parceiros 

uma universidade e uma câmara municipal.  

Para o efeito, o projeto promoveu um conjunto 

de ações, entre as quais ações de replicação do 

modelo de consumo (abertura de novos pontos 

de entrega), de monitorização de desempenho 

ambiental e socioeconómico, de envolvimento 

da comunidade escolar e de disseminação 

nacional e internacional.  

O projeto FLAW4LIFE foi abordado nesta ficha 

como exemplo de boas práticas de replicação 

de resultados.  

O Caso: Boas Práticas de 

Replicação  

O projeto é um exemplo da utilização do apoio 

do Programa LIFE para replicação de uma 

metodologia eficaz para reduzir o desperdício 

alimentar . Para tal, foram abertos novos pontos 

de entrega de cabazes, realizou -se uma eficaz 

campanha de comunicação e disseminação e 

foi ativamente promovido o desenvolvimento 

de outros projetos semelhantes noutros países, 

através de ações de mentoria.  

A cooperativa Fruta Feia desenvolveu em 2013 

um sistema de compra direta a produtores 

locais dos produtos rejeitados pelas grandes 

cadeias de distribuição, devido à sua cor, calibre 

e formato. Este sistema abrange também a 

§ƶŸƆǥǱƄŐĳɮ| FLAW4LIFE 
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montagem de cabazes e posterior venda a 

consumidores em cada ponto de entrega.  

Tendo havido interesse da parte dos 

consumidores e potenciais colaboradores em 

aderir a este sistema, este projeto foi criado 

com o objetivo de abrir 8 novos pontos de 

entrega em território nacional, alguns dos quais 

fora da região de Lisboa, para permitir  atingir 

mais consumidores e reduzir ainda mais a 

quantidade de produtos desperdiçados 

anualmente.  

Estes objetivos foram não só atingidos como 

ainda superados , com uma adesão maior do 

que o esperado, tendo consequentemente 

permitido evitar mais desperdício do que 

inicialmente previsto. A rede da Fruta Feia tem 

vindo a aumentar, contando atualmente com 16 

pontos de entrega.  

Assim, o projeto foi desenhado para promover 

a replicação , quer da metodologia já em curso, 

quer dos seus resultados. Isabel Soares (Fruta 

Feia), gestora do projeto, salienta que a 

replicação a nível nacional teve como fator 

chave o facto de ser uma boa ideia , 

comprovadamente eficaz  e economicamente 

sustentável . Ter objetivos muito claros  e 

definidos na candidatura também foi 

importante para o seu sucesso.  

Menciona ainda que o Programa LIFE, pelas 

suas características de apoio a projetos na área 

do ambiente, permiti u um enquadramento 

perfeito da ideia de projeto.  

A inclusão da academia e de um município no 

consórcio veio dar força ao projeto desenhado, 

permitindo melhorar a sua monitorização e 

divulgação.  

 Foi publicado um manual de boas práticas , 

com diretrizes e recomendações para um 

modelo comum de consumo e indicação de 

estruturas necessárias para implementar 

projetos em circunstâncias semelhantes, 

noutros países. 

A nível internacional, a cooperação com 

entidades para apoiar a replicação foram 

realizadas com a Imperfect Produce (EUA), com 

ĳɮ cǝǺǱĳɮ pƧǚşǝŷşƄǱĳɮ ʋ:ǝĳǥƄƝʌɮ şɮ ąŸƝșʖƩʖdƶƶŗɮ

(Holanda).  

Para efeitos de reconhecimento da tutoria da 

Fruta Feia, foi criado um logótipo  ʋʓpowered by 
Fruta FeiaʔʌɳɮǜǺşɮŠɮǺǱƄƝƄȣĳŗƶɮǜǺĳƩŗƶɮ
há implementação com sucesso de 

um projeto semelhante sob a 

orientação da Fruta Feia.  

Quanto a dificuldades encontradas, houve 

apenas pequenos detalhes que não se 

revelaram viáveis, como a localização de 

pontos de distribuição, mas houve espaço para 

serem alterados.  

Cabazes | FLAW4LIFE 
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Outros Resultados  

¶ Este projeto teve importantes resultados 

de valor acrescentado  (ver 

ficha correspondente);  

¶ O projeto chamou a atenção do público 

para o tema do desperdício alimentar 

devido à aparência dos produtos, e 

incentivou a sua discussão, através das 

suas campanhas de comunicação  e de 

educação ambiental ; 

¶ Relativamente à adoção de 

políticas, não houve uma 

influência direta do projeto 

FLAW4LIFE (a regulamentação não 

impede o consumo de frutas/legumes 

devido ao seu aspeto físico, trata -se de 

uma questão comportamental e de 

ǚǝşŷşǝŤƩŐƄĳǥɮʕşǥǱŠǱƄŐĳǥʖɮŗƶɮŐƶƩǥǺƧƄŗƶǝʌɵɮ

no entanto, esta discussão poderá ter 

conduzido indiretamente à redução do 

número de produtos categorizados pela 

sua aparência que estão 

regulamentados;  

¶ Foi elaborado um guia de consumo 

sustentável  para apoio aos produtores 

por parte das autoridades locais;  

¶ A Fruta Feia passou a integrar a 

Comissão Nacional de Combate ao 

Desperdício Alimentar, que apoiou para 

a elaboração da Estratégia Nacional e 

do Plano de Ação para Combater o 

Desperdício Alimentar . 

Para saber mais sobre os resultados do projeto, 

consulte a página do projeto ou contacte a 

equipa, através dos contactos apresentados na 

ʓŐĳƄȘĳʔ.  

Reflexões 

O inegável sucesso da implementação deste 

projeto foi reconhecido, em 2020, ao vencer o 

prémio LIFE para Ambiente, atribuído 

Dicas a reter:  

a Ter objetivos bem definidos , 
assentes em ideias claras e pontos de 
partida amadurecidos;  

a Ser proativo  para que as suas ideias 
sejam ouvidas no desenho de 
ǚƶƝƆǱƄŐĳǥɵ 

a Disseminar internacionalmente , 
ĳǱǝĳȒŠǥɮŗşɮǺƧɮmanual de boas 
ǚǝĴǱƄŐĳǥ, o know-how e resultados 
ƶŏǱƄŗƶǥɳɮǚĳǝĳɮǝşǚƝƄŐĳœŌƶɮŗşɮƧƶŗşƝƶǥɮ
inovadores;  

a Criar um logotipo/selo  para garantia 
de identidade do conceito  do 
projeto.  

a  

;ĳƧǚĳƩſĳɮŗşɮŐƶƧǺƩƄŐĳœŌƶ | FLAW4LIFE 
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anualmente aos projetos mais inovadores e 

eficazes a nível ambiental, económico e social. 

No mesmo ano, recebeu o prémio LIFE ;ƄǱƄȣşƩʖǥɮ
Award , atribuído ao projeto favorito do público.  

Questionada sobre o que mudaria na fase de 

desenho do projeto para melhorar a sua 

execução e promover a sua replicação, Isabel 

Soares respondeu que tendo em conta o 

sucesso obtido e a experiência que já tinham na 

ŷĳǥşɮʕǚǝŠ-§pcLʖɳɮƩŌƶɮŷĳǝƄĳɮƩşƩſǺƧĳɮĳƝǱşǝĳœŌo. 

Como boa prática para outros projetos, 

recomenda uma atitude proativa para levar as 

ideias a serem ouvidas no desenho de políticas.  

Ficha elaborada por Inês Cristóvão, Ana Ferreira e Inês Bento  (APA) e Isabel Lico  (DDL), com base em entrevista a 
Isabel Soares  (Fruta Feia CRL) realizada a 12/07/2024 , página da cooperativa (frutafeia.pt) e Relatório para  Leigos. 
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Disclaimer  
Cofinanciado pela União Europeia. Os pontos de vista e opiniões expressos pelos autores e projetos são, no entanto, 
apenas dos mesmos e não refletem necessariamente os da União Europeia ou da CINEA. Nem a União Europeia nem 
a autoridade que concede a subvenção  podem ser responsabilizados por eles.  

 

Postal Fruta Feia | FLAW4LIFE 

 

FLAW4LIFE (LIFE14 ENV/PT/000817) - Spreading ugLy Fruit Against food Waste  
Início: 14/09/2015  Conclusão: 13/09/2018  
Orçamento Aprovado ɴɮȵȳȴɮȳȳȶɮʴ  Orçamento Executado ɴɮȴȷȲɲȸȹȲɮʴ  Financiamento LIFE : 320 ȶȰȰɮʴɮʋȶȰɮ˞ʌ 
Gestora de Projeto : Isabel Soares (Fruta Feia)  
Contactos : https://frutafeia.pt/pt/contacto  
Website do coordenador : https://frutafeia.pt/pt  
Beneficiário Coordenador : Fruta Feia CRL 
Beneficiários Associados : Instituto Superior Técnico | Câmara Municipal de Lisboa  
Relatório para Leigos  disponível em : https://webgate.ec.europa.eu/life/publicWebsite/project/LIFE14 -ENV-PT-000817/spreading -ugly -
fruit -against -food -waste  

Síntese de Resultados  
O FLAW4LIFE teve  como objetivo replicar a metodologia já aplicada da Fruta Feia de combate ao desperdício alimentar devido à 
aparência dos produtos  ao longo do território nacional, bem como disseminar este modelo a nível nacional e internacional.  
Foram abertos 8 novos pontos de entrega  de cabazes de fruta e produtos hortícolas em Lisboa  e no Porto . Os resultados do projeto piloto 
da Fruta Feia foram aumentados de 3 para 11 pontos de entrega, de 750 para 3410 consumidores associados , de 49 para 157 agricultores , 
e de 3,3 para 14,6 toneladas de desperdício evitado por semana . 
Foram organizadas diversas atividades de sensibilização junto da comunidade escolar, das quais se destaca o ŐƶƩŐǺǝǥƶɮʓcşƄƶǥɮƧĳǥɮ
ðĳŏƶǝƶǥƶǥʔ, que resultou na publicação de um livro de histórias  sobre desperdício alimentar escritas por estudantes.  
A divulgação  foi feita com recurso a artigos de imprensa, reportagens de televisão, artigos científicos e conferências, e de forma mais 
direcionada através da apresentação do projeto em plataformas e eventos relacionados com o desperdício alimentar, economia ci rcular,  
inovação e sustentabilidade. Para sensibilização do público geral, foi divulgado um vídeo promocional.  
Para apoiar a replicação  da metodologia, destaca -se a elaboração de um guia para um consumo sustentável , dirigido às autoridades 
locais, e o apoio  prestado à implementação de projetos semelhantes noutros países . 
Para mais informação sugere -se consulta do Relatório para Leigos.  
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LIFE LINES | Redução dos 

impactes de infraestruturas 

lineares sobre a biodiversidade

O Projeto  

O LIFE LINES, projeto coordenado pela 

Universidade de Évora (UÉvora) , teve por 

objetivo testar, avaliar e disseminar medidas 

para mitigar os efeitos negativos de 

infraestruturas lineares (como estradas, 

ferrovias e linhas elétricas) na flora e na 

fauna . Promoveu ainda a criação , ao longo das 

mesmas, de uma Infraestrutura Verde de 

suporte ao incremento e conservação da 

biodiversidade , tendo a sua área de atuação 

(Alentejo Central) correspondido a um 

importante corredor de transporte e energia 

entre Portugal e Espanha. Decorreu entre 2015 e 

2021 e no seu leque de parceiros contaram -se 

universidades, municípios, empresas nacionais e 

organizações não governamentais de âmbito 

local e nacional . 

Para o efeito, o projeto promoveu um conjunto 

de medidas, entre as quais se contaram ações 

de apoio  (criação de uma estufa para produzir 

espécies nativas; deteção remota para localizar 

e identificar plantas invasoras; desenvolvimento 

de protótipos de monitorização e de dissuasão 

para afastar animais de zonas de risco), ações 

de conservação  (implementação, 

desenvolvimento e avaliação de soluções para 

reduzir a mortalidade por atropelamento e o 

efeito barreira em estradas, e para reduzir a 

mortalidade por colisão e eletrocussão em 

linhas elétricas de média tensão; promoção da 

biodiversidade n os habitats associados às 

infraestruturas lineares), ações de 

monitorização  para avaliar a eficácia das 

medidas, e ações de sensibilização e 

disseminação  dos resultados a vários grupos -

alvo. 

O projeto LIFE LINES foi abordado como 

exemplo de boas práticas de replicação de 

resultados, tendo as soluções desenvolvidas 

sido implementadas não só noutras áreas de 

Portugal, como no estrangeiro . 

Visita Dia Aberto | LIFE LINES 
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O Caso: Boas Práticas de 

Replicação  

O projeto mostrou que, com apoio do LIFE, se 

podem desenvolver e aplicar novas práticas 

eficazes para reduzir impactes de 

infraestruturas sobre a biodiversidade 

(mortalidade e efeito barreira ao movimento 

das espécies), melhorando a sua 

conservação . Permitiu ainda sensibilizar o 

público, e apoiar o controlo de flora invasora.  

Mais concretamente, o projeto conduziu à 

implementação de novos tipos de dispositivos 

de dissuasão de poiso de aves nas linhas de 

média tensão, de estruturas para evitar o 

atropelamento de fauna nas estradas e 

aumentar a conectividade da paisagem, e de 

micro reservas de biodiversidade .  

António Mira, coordenador do projeto (UÉvora), 

considerou de grande importância o 

envolvimento das partes interessadas 

(stakeholders), neste caso as responsáveis 

pelas infraestruturas, dado o seu papel ativo 

e incontornável na implementação das 

medidas propostas . Ao torná -las parceiras do 

projeto, foram previstas no desenho da 

candidatura ações que as levaram a incluir os 

objetivos do projeto no seu funcionamento 

(seguindo as boas práticas estabelecidas e 

aplicando as soluções desenvolvidas ao 

elaborar contratos ou construir novas 

infraestruturas, por exemplo), garantindo assim 

a replicação futura e sustentada dos resultados.  

Assim, no caso da E-REDES, as novas linhas 

desenvolvidas continuaram a ser 

implementadas após a conclusão do projeto . 

As Infraestruturas de Portugal já 

implementavam condições nos seus contratos 

de manutenção das estradas em linha com os 

objetivos do projeto, tendo este reforçado, 

através da inclusão das especificações do 

LIFE LINES nos contratos , essa prática que 

continuou a ser aplicada. A abrangência da 

atuação destas empresas permitirá a 

replicação mais alargada ao longo do 

território nacional , para lá da área inicial. No 

caso das novas linhas elétricas de média tensão, 

estas são, neste momento, aplicadas noutras 

áreas geográficas do país, e mesmo a nível 

internacional  por outras empresas.  

A identificação de um conjunto de problemas 

(redução da conetividade, mortalidade e efeito 

barreira das infraestruturas, mortalidade por 

electrocução, ausência de refúgios e 

corredores, escassez de informação para a 

gestão, e disseminação, deteção e contro lo de 

flora invasora) levou ao desenho deste projeto, 

em que se reuniu um conjunto de entidades 

ðƄƩĳƝɮŗşɮǱǝļƩǥƄǱƶɴɮåşǝƄŸƶɮŗşɮǚĳǥǥĳŸşƧɮde 

ĳƩŷƆŏƄƶǥ | LIFE LINES 
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relacionadas com a problemática e com 

objetivos comuns de a resolver.  

O trabalho desenvolvido teve por base o 

conhecimento da fauna e flora da área de 

projeto, adquirido durante anos de recolha de 

dados sobre a distribuição de espécies e 

mortalidade de fauna nas infraestruturas 

existentes, incluindo mapas de conetividade 

par a algumas espécies -alvo, elaborados com 

base no seu movimento e/ou preferência/uso 

dos habitats.  

Para efeitos de replicação, António Mira referiu 

que um elemento essencial para o sucesso foi a 

comunicação e a disseminação dos resultados, 

pelo que foram efetuados vários workshops 

para um conjunto de públicos -alvo predefinidos, 

que se reconheceu terem i nteresse nas 

temáticas abordadas promovendo a 

disseminação e uso dos resultados do projeto 

no âmbito da sua atividade profissional. Para 

efeitos de replicação foram elaborados ainda 4 

guias de boas práticas : Monitorização e 

Registo de Dados de Mortalidade de Fauna por 

Atropelamento; Gestão da Vegetação para a 

Promoção e Biodiversidade em Infraestruturas 

Lineares; Soluções para minimização de 

impactes das estradas na fauna e Solução 

Inovadora para a Redução d e Mortalidade de 

Aves em Linhas Elétricas de Média Tensão: a Eco 

Esteira Horizontal . 

A maior dificuldade encontrada para atingir a 

replicação foi o envolvimento atempado de 

todas as partes interessadas . Em alguns casos, 

isso impediu que fizessem parte do consórcio. 

Contudo, esta situação foi ultrapassada ao 

convidá -las para integrar o projeto como 

colaboradores, que apoiaram as ações 

desenvolvidas. Este apoio foi eficaz, tendo não 

só as entidades tido um papel ativo ainda que 

não tenham sido beneficiárias (nomeadamente 

contactos aos proprietários feitos pela REN, e 

teste de um novo tipo de esteira horizontal 

desenhada pela E -redes, com base numa 

colaboração com a Quercus), como continuado 

a aplicar as soluções desenvolvidas  após o 

final do projeto.  

Além disso, verificaram -se dificuldades na 

previsão desde o início do projeto dos custos  

finais exatos, o que não permitiu por vezes o uso 

de soluções mais avançadas, que teriam um 

custo superior.  

Houve ainda dificuldades referentes à 

implementação de um novo sinal de trânsito de 

aviso de passagem de anfíbios, que pudesse ser 

aplicado noutros locais. Com efeito, houve 

pouca aceitação inicial por parte do público, o 

que tornou necessária uma comunica ção mais 

intensa e dirigida, para explicar a sua razão e o 

envolvimento do projeto no Programa LIFE. 

Outros Resultados  

¶  Ainda que não estivesse previsto 

em candidatura, o projeto teve, 

portanto, um impacto na adoção de 

políticas . Com a publicação do Decreto 

Regulamentar n.º 6/2019, de 22 de outubro, 

foi adotado oficialmente no Código de 

Estrada nacional o novo sinal de perigo  

ʓ ȱȹŗɮʅ ƩŷƆŏƄƶǥʔɳɮ ŐǺƖƶɮ ƶŏƖşǱƄȒƶɮ Šɮ ĳƝşǝǱĳǝɮ
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para a possibilidade de a via ser 

atravessada por animais anfíbios.   

¶ A nível não legal, houve inclusão de 

resultados do projeto no normativo 

interno  das Infraestruturas de Portugal, I.P. 

Sobre este aspeto, importa também 

salientar que houve algumas dificuldades 

relativamente à gestão da vegetação nas 

bermas de estradas para promoção da 

biodiversidade. Ainda que esteja previsto na 

legislação nacional a  possibilidade de não 

realizar a limpeza das bermas por motivos 

de conservação, os incêndios de 2017 e 

consequente foco que foi dado à sua 

prevenção dificultou a obtenção de 

autorização da parte das entidades oficiais 

para não ser feita limpeza da vegetaçã o. 

Para dar apoio à decisão, o projeto 

elaborou, em colaboração com 

Comunidade Intermunicipal do Alentejo 

Central, uma ʓåǝƶǚƶǥǱĳɮ ŗş soluções 

ecológicas para a promoção da 

biodiversidade nas faixas marginais das 

şǥǱǝĳŗĳǥʔ da região do Alto Alentejo, onde 

foram considerados os riscos de incêndio e 

a intensidade do tráfico na definição da 

gestão de vegetação nas bermas. O projeto 

realizou ainda formações  sobre este tema. 

Estas ações foram bem recebidas . 

¶ Entre outros resultados deste projeto, 

destaca -se ainda a campanha de 

sensibilização do público para os impactes 

das infraestruturas lineares na 

biodiversidade (incluindo o programa de 

şŗǺŐĳœŌƶɮĳƧŏƄşƩǱĳƝɮʕŗƶǱĳɮǺƧĳɮLǥǱǝĳŗĳʖ) 

e envolvimento dos cidadãos na aquisição 

dos dados (através da utilização da app 

LIFELINES, que contribui com registos para 

a Base de Dados Nacional de 

Atropelamentos  criada no âmbito do 

projeto) e em ações de conservação 

(voluntariado) . 

Para saber mais sobre os resultados do projeto, 

consulte a página do projeto ou contacte a 

equipa, através dos contactos apresentados na 

ʓŐĳƄȘĳʔ.  

Reflexões 

Questionado se hoje promoveria algo de 

diferente na fase de desenho do projeto para 

facilitar a sua execução e melhorar a sua 

replicação, António Mira refere que incluiria na 

equipa especialistas em plantas invasoras , 

pois o menor conhecimento deste assunto 

limitou algumas das ações desenvolvidas. 

Identificou também a duração dos contratos  

com as empresas que fazem a gestão das 

estradas. Dado que a sua eficácia depende da 

continuidade no tempo das intervenções, a sua 

eficácia no pós -LIFE poderá ter sido 

comprometida após o limite dos contratos.  

Dicas a reter:  

a Escolher parceiros com capacidade 
de implementar as medidas 
propostas e de replicar a sua 
ĳǚƝƄŐĳœŌƶ; 

a Contactar essas entidades desde o 
ƄƩƆŐƄƶɮŗƶɮŗşǥşƩſƶɮŗƶɮǚǝƶƖşǱƶɲ 
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No geral, salienta como ponto principal o 

contacto com as entidades com maior 

antecedência, dado que, devido ao tempo que 

seria necessário para estabelecer a parceria, 

algumas acabaram por ser apenas 

colaboradores.  

Apesar das dificuldades encontradas, que 

foram aliás maioritariamente ultrapassadas de 

forma eficaz, o projeto LIFE LINES permitiu 

alcançar inegáveis benefícios para as espécies 

e habitats visados, com importantes reduções 

na mortalidade de animais e promo ção da 

conectividade ecológica, contribuindo assim 

para o aumento da biodiversidade . 

Finalmente, em relação à continuidade das 

ações, não só tiveram prosseguimento e foram 

replicadas após a conclusão do projeto, como 

se destaca que uma das entidades que 

colaborou com o projeto, a REN, acabou por 

incentivar investigação sobre biodiversidade  no 

seguimento do trabalho desenvolvido, com vista 

a dar -lhe continuidade.  

Ficha elaborada por Vanda Pereira , Ana Ferreira e Inês Bento 
(APA), com base em entrevista a António Mira  (Universidade de 
Évora), página web do projeto (lifelines.uevora.pt), Relatório para 
Leigos e Relatório Final do Projeto.  
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Disclaimer  
Cofinanciado pela União Europeia. Os pontos de vista e opiniões 
expressos pelos autores e projetos são, no entanto, apenas dos 
mesmos e não refletem necessariamente os da União Europeia 
ou da CINEA. Nem a União Europeia nem a autoridade que 
concede a subvenção  podem ser responsabilizados por eles.  

 
LIFE LINES (LIFE14 NAT/PT/001081) - Linear Infrastructure Networks with Ecological Solutions  
Início: 01/0 8/2015 Conclusão: 31/0 5/20 21 

Orçamento Aprovado : ȵɮȵȴȰɮȴȸȵʴ          Orçamento Executado : ȵɮȲȱȲɮȸȶȱʴ      Financiamento LIFE : ȳɮȱȲȷɮȷȱȶʴɮʋȶȰɮ˞ʌ 
Coordenador  de Projeto : António Mira (UÉvora)  
Contactos : amira@uevora.pt  
Website : https://lifelines.uevora.pt/  
Beneficiário Coordenador : Universidade de Évora  
Beneficiários Associados : Infraestruturas de Portugal S.A. | Câmara Municipal de Évora | Câmara Municipal de Montemor -o-Novo | MARCA 
- Associação de Desenvolvimento Local | Quercus - Associação Nacional de Conservação da Natureza | Universidade de Aveiro | 
Faculdade de Ciências da Universidade do Porto  
Relatório para Leigos : https://lifelines.uevora.pt/wp -content/uploads/2022/03/LaymansReport_LLines_PT_vfinal.pdf  

Síntese de Resultados  

O LIFE LINES implementou um grande número de soluções para mitigar mortalidade por atropelamento em estradas e reduzir o efeito 
barreira , nomeadamente a instalação de barreiras permanentes em betão ou removíveis em lona associadas a passagens específicas 
para anfíbios; a adaptação de passagens hidráulicas com passadiços; sinalização vertical de aviso de passagem de anfíbios; re fletores 
lumƄƩƶǥƶǥɮşɮŏĳǝǝşƄǝĳǥɮşƧɮǝşŗşɮǚĳǝĳɮşƝşȒĳœŌƶɮŗşɮȒƶƶɮǚĳǝĳɮĳȒşǥɵɮȒşŗĳœǕşǥɮŐƶƧɮǝşŗşɮŐƶƧǚƝşƧşƩǱĳǝɮşƧɮʓ§ʔɮƶǺɮşƧɮǝşŗşɮŗşɮƧĳƝſĳɮǚǝƶŸǝşǥǥiva; 
e redes dissuasoras de coelhos. Estas intervençõe s permitiram reduzir  significativamente a mortalidade por atropelamento de anfíbios, 
pássaros e morcegos , tendo a de corujas apresentado também uma tendência de decréscimo, ainda que não significativa. Verificou -se 
também um aumento na abundância global na área de 14 das 20 espécies de aves mais atropeladas, e das 2 espécies de mamíferos mais 
atropeladas. A conectividade ecológica aumentou  particularmente.  

No que se refere às soluções para mitigar a mortalidade em linhas elétricas, a estrutura de apoio desenvolvida para as linhas elétricas 
de media tensão  (ECO-HAL A2S) foi extremamente eficaz a reduzir a mortalidade por eletrocussão . Já os dispositivos de dissuasão de 
poiso nos apoios de linhas elétricas para aves de médio e grande porte demonstraram potencial, mas requerem aprimoramento.  

Para promover a biodiversidade, o Projeto contribuiu para reduzir em 36% a área ocupada por plantas exóticas invasoras  nos locais de 
intervenção. Ao mesmo tempo, contribuiu para o aumento da diversidade florística  através de misturas de sementes que desenvolveu, e 
as micro reservas  criadas através da plantação e semeio de plantas nativas trouxeram benefícios para as comunidades animais.  

A área de intervenção em que estas ações se desenvolveram, com 210 000ha , localiza-se no Alentejo Central.  

Para sensibilizar o público, entre outras ações de comunicação, destacaram -se o Programa de voluntariado  para jovens, e o Programa de 
educação e sensibilização ambiental ʕ ŗƶǱĳɮǺƧĳɮLǥǱǝĳŗĳʖ. Entre as ações direcionadas a profissionais da área, contaram -se eventos e 
guiões de boas práticas . 

Finalmente, relevam -se as ferramentas desenvolvidas pelo projeto: a criação de uma Base de Dados Nacional de Atropelamentos  para 
registo de dados; o desenvolvimento da app LIFE LINES, que permite que os utilizadores contribuam com registos; e o protótipo para 
deteção automática de fauna atropelada Sistemas de Mapeamento Móvel  (MMS3). 

Para mais informação, consulte o Relatório para Leigos (Layman´s Report).  
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https://life -impetus.eu  
LIFE IMPETUS 
















































































































